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S E ESPERA QUE PARA E L CURSO PROXIMO LA 
ESCUELA DE COMERCIO DE BURGOS TENGA 
LA CATEGORIA DE ESCUELA PROFESIONAL 

S o l e m n í s i m a i m p o s i c i ó n d e l G r a n C o l l a r 

J e l a O r d e n S u p r e m a d e C r i s t o a l C a u d i l l o 
***** 

La ceremonia tuvo logar en la capilla del Palacio de Orienta, oficiando el Cardenal 
orimado y actuando como testigos los ministros de A. Exteriores y Justicia 
Desde 1894, ningún español, excepto el 
¡¡arques de Comillas, había recibido hasta 
ahora esta máxima distinción pontificia 

Madrid. - En la cap i l la d e l 
palacio de Oriente se ha c e l e b r a 
do a mediodía de hoy la so lem
ne ceremonia de la imposición a 
Su Excelencia e l Jefe del Es tado 
v Generalísimo de los E jé rc i tos , 
del Gran Collar de l a Orden S u 
prema de Cr is to , concedido por 
¿i Santo Padre Pío X l l con fe-
c)ia 21 de D ic iembre de 1953. 

A lado de l E v a n g e l i o hab ía 
sido colocado un g r a n dosel ocn 
dos reclinatorios de d a m a s c o , y 
entre el dosel y el a l t a r , un s i 
tial destinado a los Cardena les -
Arícbispos de To ledo , S a n t i a g o 
v Tarragona. 
" Como invitados s e encontraban 
el Gobierno en p leno, el Consejo 
del Reino, todo el Cuerpo d ip lo
mático acreditado en M a d r i d , 
presidido por su decano , e l Nun
cio apostólico; el P a t r i a r c a de 
jas Indias occidenta les y obis^-
po de Madr id -A lca lá , el a r z -

j i j ispo de Sión, el obispo c o n s i -
riiario de l a Acción Catól ica e s 

pañola y los dos ob ispos a u x i 
liares de la diócesis, todas las 
primeras autor idades c i v i l e s y 
militares de Madr id , e l deán de 
la Catedral, el decano del T r i b u 
nal de la Rota y el abad de l ve
nerable Cabildo de párrocos. 

Minutos antes de las doce, l le
garon a la capi l la e l Jefe de l E s 
tado y su esposa, segu idos d e 
su séquito. E l Caudil lo y su e s 
posa fueron rec ib idos en l a 
puerta del templo por e l P a -
iriarca de las Indias1 occ identa 
les, de quien, postrados de ro - * 
dillas, recibieron e l a g u a ben 
dita y un c r u c i f i j o , que fervo
rosamente besaron . Mient ras 
Sus Excelencias pasaban a ocu
par los tronos bajo ei dosel y -
los Cardenales - A r z o b i s p o s sus 
respectivos s i t i a l e s a l lado de l 
Evangelio, la " S c h o l a C a n t o r u m ' ' 
del Seminario de Madr id in te r 
pretó 135 ant í fonas " D a pacem 
Dómine" y " L a u d e s h i n e m a r i " . 

Desde el pulpi to se procedió a 
a la lectura, en l a t í n y en c a s 
tellano, del texto de l a B u l a de 
Pío Xll por la que se concede 
la Orden S u p r e m a de Cr is to a l 
Generalísimo F r a n c o . E l texto 
de dicho documento es e l s i 
guiente: 

"Pío Papa X I I . - A nuestro 
amado hijo F r a n c i s c o F r a n c o 
«ahamonde, Jefe del E s t a d o e s -
panol. Salud y bendic ión a p o s 
to ica: Recordamos con cuanta 
solemnidad y c o n c u r r e n c i a d e 

f ie les celebrábase e l año ipasado 
en B a r c e l o n a el Congreso E u c a -
r ís t ico I n t e r n a c i o n a l , a l que nos 
consta que las autor idades c i v i 
les prestaron en tus iasmo y co
laborac ión . 

"Además , con motivo del re 
c i e n t e Concordato ce lebrado e n -
t r esta Sede Apostólica y l a 
nación española, nos hemos c o n 
g r a t u l a d o por la f e l i z t e r m i n a 
c ión de l m ismo y por vues t ra 
adhesión a la Cátedra de P e d r o , 
puesta muy de mani f iesto en l a 
e laboración de tan impor tante 
acuerdo . De este modo, las ne
c e s a r i a s r e l a c i o n e s que s i e m p r e 
ex is t ie ron entre los R o m a n o s 
Pontí f ices y la nación española 
h a n s ido c o n f i r m a d a s p a r a f r u 
to y u t i l idad c o m u n e s . 

" S a b e m o s que éste es t a m b i é n 
vuestro sen t i r y el del catól ico 
pueblo español , a través de l a s 
ca r tas - o f ic ios que nos habéis 
remi t ido y por las c u a l e s os 
d a m o s las más expres ivas g r a 
c i a s . 

' T o r estas y o t ras r a z o n e s , 
quer iendo daros u n a m u e s t r a de 
nuest ra benevo lenc ia , por estas 
nuest ras le t ras os e l e g i m o s , c o n s 
t i tu imos y n o m b r a m o s Caba l le 
ro de l a M i l i c i a de Jesucr is to y 
os a d m i t i m o s en nuest ra S u p r e 
m a Orden de los c i tados C a b a 
l leros. 

" Y p a r a que podáis r e c i b i r e l 
háb i to de d i c h a Orden de m a 
nos de c u a l q u i e r C a r d e n a l de l a 
S a n t a S e d e , concedemos a l por 
vos e legido las opor tunas fa
cu l tades . Ante el Cardena l de l a 
S a n t a R o m a n a I g l e s i a u obispo 

{ior vos des ignado p a r a r e c i b i r 
as i n s i g n i a s honor í f icas , h a -

U m m \ m m \ n 

por los Rsyes de las 

Strdn celebrados por el 
Gobierno en E l Escorial 

M^r ¡d . - . El lunes, dia prhne-
w Ma/vo, se celebrarán en el 

m f Monasterio de t i Escor ia l , 
'as ünce V nyedia de ¡a maña-
'. 50/e"ine<i funerales por las 

w V 0 Su WWesíad don A l -
din 0 1 y deinás Reyes de las 
Por J í̂ de t6par,a' organizados 
di** Cob'Grnü, conforme a lo 
^ " o s t o en ei decreto de 
'«re , ro de ¡ [U3 . 

27 de' 

r é i s l a profesión de fe e n , c u a n 
to se cont iene en la fó rmu la de 
admis ión en la Orden de Ta Mi 
l i c i a de Jesucr is to , que m a n d a 
mos sé os env íe jun tamente a l 
modelo de h á b i t o , c r u z , i n s i g 
n i a y col lar dé oro, concedidos 
por es ta Sede Apostólica de l a 
que es S u p r e m a Orden. 

I n m e d i a t a m e n t e que hayáis 
e jecutado todo ésto, os hacemos 
par t íc ipes de todos los derechos 
y p r i v i l e g i o s que, en c u a l q u i e r 
t iempo y f o r m a , se hayan conce 
dido a los demás cabal leros de 
la M i l i c i a de J e s u c r i s t o , no obs
tante c u a l q u i e r cosa en cont ra 
r i o . 

"Dado en R o m a , en S a n P e d r o , 
bajo el an i l lo de l P e s c a d o r , a 
ve int iuno de D i c i e m b r e de 1953, 
déc imoquinto de nuestro P o n t i f i 
c a d o . Pío P a p a X I I " . 

T e r m i n a d a la l ec tura del breve 
pont i f i c io , - se des tacaron de los 
s i t i a les reservados a l Gobierno 
los m i n i s t r o s de Asuntos E x t e r i o 
res y: J u s t i c i a , que actuaron c o 
mo test igos de T a c e r e m o n i a y 
en compañía d e los c u a l e s e l 
Jefe d e l E s t a d o se d i r i g i ó h a c i a 
e a l t a r mayor donde en un re
c l ina tor io s i tuado ante el Cardé-
n a l a r z o b i s p o de To ledo , s e 
hincó de rod i l las para p r o n u n 
c i a r con tono forme y c o n m o 
vido Jas p a l a b r a s de la profe
sión de fte. Puesto en p i e , e l 
C a r d e n a l P r i m a d o , aux i l iado por 
d io a imponer a l Caudi l lo los 
e l . maest ro d e c e r e m o n i a s , p roce-
a t r ibutos de l a S u p r e m a Orden 
de Cr is to . 

E s t a Orden - - m á x i m a d i s t i n 
ción pont i f ic ia— t iene un solo 
g r a d o : e l de Caba l le ro . Desde 
1894, en que fué conced ida a l 
segundo marqués de C o m i l l a s , 
fundador de l a U n i v e r s i d a d P o n 
t i f i c i a de C o m i l l a s , n ingún e s -

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

A u d i e n c i a s del C a 

iliiii 

.Madr id. - S . E . el Jefe del E s t a d o , conversando con el mx-

.nistro de Obras Públ icas, señor Conde de Vallel lano y los 

.miembros de l a Junta Nac iona l de h o m e n a j e al p r o í o m a r t i r 
de l a C r u z a d a , don José Calvo Sotelo, durante la á í id ienc ia 
c o n c e d i d a a la m i s m a , en su p a l a c i o de E l P a r d o . - ( F . C i f r a ) 

Naguib ha sido destituido por el 
Consejo revolucionario de Egipto 
Asume las jefaturas del Bobierno y dicho comité el 
coronel Abdel Nasser, joven militar de 36 años 

Se autoriza la reorganización de 
la disuelta Hermandad Musulmana 
El Cairo - El Consejo de la Revolución ha anunciado oficialmente a primera 

hora de hoy. que había aceptado la dimisión del presidente Nayu.b de to
dos los caraos cíiciales, incluso la presidencia de la República y la dirección 
del Consejo de la Revolución. También ha dimitido el cargo de primer mi-

n,S El vicepresidente Gemal Abdel Nasser ha asumido la dirección del Conse
jo de la Revolución y el cargo de primer ministro.-Efe. 
POR AHORA NO SE CUBRIRA LA PRESIDENCIA 

El Cairo. - Se anuncia oficialmente que la presidencia de la República, 
vacante por la dimisión repentina del general Naguib, permanecerá sin cu
brir hasta que se celebren elecciones. 

La composición del Gabinete no tambiará, excepto en el cargo oe su 
presidente que, como se ha anunciado, es el coronel Abdel Nasser, en lugar 
de Naguib.-Efe. 

L O O O S 

•MKKanmncBmn i 

^ comisario general del Patrimonio 
d ís t ico Nacional, en nuestra ciudad 

Churchiil aún confía 
en una reunión de Jos 
jefes de Jas grandes poíencias 

IMras taols, Fosler Otiles insiste en une 11. 
¡o recoioeri i i i i o míe a les M i l i 

Washington. — El secretario de Estado, John Foster Dalles, pronunció ano
che un discurso en el que dió cuenta al país de los resultados de la confe
rencia de Ber l in . 

"Puedo decir —comenzó Foster Dul les— que esta reunión tuvo dos resul
tados, que in f lu i rán profundamente en el f ' - tu ro ; por el pr imero, en cuanto 
a Europa se ref iere, conseguimos quQ Molotof enseñara la mano de Rusia. V i 
mos cómo una mano apretaba todo lo que tenia, incluso Alemania or ienta l y 
Este de Austr ia, y que trataba de apresar aún más. Por el segundo, en lo que 
respecta a Corea e Indochina, logramos que-Molotof aceptase una resolución 
que desplazaba la posición de lo.s Estados Unidos; en el sentido de que la 
China ro ja podría ser admit ida para t ra ta r -de esos dos casos en una confe
rencia, pero no como Gobierno reconocido por nosotras.'" 

"Fu imos a Ber l ín — a ñ a d i ó — con la 

España y Uruguay 
GOiicédense motusmente 
BÍ traio incondicloiial lie 

naciones favorecidas 
M a d r i d , - - l.a Oficina tic In fo rma

ción Diplomát ica ha faci l i tado la s i 
guiente nota: 

" i n el dia de ayer fueron finruulos 
en Montevideo, por el embajador de 
España, marqués de Saavedra, y el 
m in i s t ro de Relaciones Kxtcriores del 
Uruguay, doctor Fructuoso P i t ta luga, 
los siguientes, documentos: 

Un tratado sobre concesión de la 
cláusula de nación más favorecida, 
en v i r tud del cual ambos países se 
conceden mutuamente el trato incon
d ic ional c i l im i t ado de más favor en 
lo referente a derechos aduaneros y 
cargas complementarias de dicho t i -

po-. 
Un convenio sobre intercambio co

merc ia l , por el que Cl l l rugu.iy y 1 s-
p;ma so coinpromoien a adoptar 
medidas necesarias para la concesión 
de permisos de importación y de 
exportación con la mayor l iberal idad 
posible. 

Y un acuerdo de pagos para regular 
y fac i l i ta r las operaciones comercia
les y real izar todos los pagos co
rr ientes que cada uno de los dos paí
ses haya de efectuar en c l o t ro , me
d iante las oportunas cuentas en el 
Banco del Uruguay y en cl Inst i tuto 
I.spañol de Moneda Extranjera; 

tra cj.i5110 d iversos monumentos arqui tectónicos de nues -
t| com- ' acompañado de v a r i a s persona l idades b u r g a l e s a s , 
franril1Sario g e n e r a l de l P a t r i m o n i o Ar t ís t ico N a c i o n a l , don 

1500 ' ñ i y u e z , que a p a r e c e en nuestra f o t o g r a f í a (en 
por l i d e r e c h a ) , a d m i r a n d o las obras de res -

.Ti * 

'•«cion r e a l i z a d a s en l a h is tór ica " C a s a de M i r a n d a 
(Foto P e d e ) . 

esperanza de que !a polít ica soviética 
pe rm i t i r í a ahera la uniñeación de 
Alemania o, al menos, la l iberación 
de Austr ia , pero los obstáculos con 
que tropezamos fueron insuperables." 

"Ber l ín —terminó cl secretario de 
Estacio— dió a las tres naciones oc
cidentales una información aj día y 
de pr imera mano, de las intenciones 
soviéticas después ele la muerte de 
S t a l i n . " 

DISCURSO DE CHURCH1LL 
Londres. — Churchi i l ha dicho en 

Í.Os Comunes que todavía no debe des
cartarse ia idea de u*ia reunión de los 
jefes de Gobierno de las grandes po
tencias. "Confío —eli jo en su interven
ción en cl débate de polít ica exter ior, 
después de At t lec— en que siempre 
tendremos en reserva el recurso de una 
rcupión de jefes de Gobierno. 

Churchi i l declaró que Gran Breta
ña so incl ina por "una suavización 
considcratjle"" de las normas que regu
lan el comercio con Rusia, y anunció 
que Inglaterra discut i rá ese asumo 
con NortCPméric?. 

Afirmó que la raza alemana, " bo 
yante y poderosa", t iene que ser rear
mada en la comunidad defensiva eu
ropea, y (pie ha do seguirse confian
do en el cancil ler Adenauer, "uno de 
los hombres niás grandes que Alema
nia ha dado al mundo desde B is - ! 
n iarek" . > 

Reafirmó su vieja promesa de 'Vna 
Austr ia l ib re , que debo hallar un pues
to honroso" y expresó la creencia de 
que la conferencia ele Ginebra " t iene 
mayores oportunidades de traducirse 
en resultados posit ivos que |a de Ber
lín"*. 9 ^ 1 ^ 

Haciendo uso de sus mejores recur
sos orator ios. Sir Winsion insist ió en 

.que "es preciso construir puentes y 
no barreras entre Rusia y el mundo 
occ identa l , pues 1?» paciencia y la per
severancia nunca lian de cr i t icarse 
cuando "está en juego la paz del 
Mu náüfr!—Efe. 

'UNA MISION MILITAR NORTEAMERI
CANA IRA AL PAKISTAN 
Washington. — La Casa Blanca 

anuncia que en rtreve será enviada al 
Pakistán una mis ión mi l i ta r norte
americana para determinar las nece
sidades de ese país en orden a defen
sa.—Efe. 

A T T L E E SE RESIGNA 
Londres. — Attlec ha declarado en 

los Comunes: "He llegado a la con
c lus ión, aunque no de buena gana, de 
que la Alemania occidental debería 
con t r ibu i r al for ta lecimiento del Gc-
cidenic. Nuestra poi i t lca t iene que ser 
la de intentar integrar & Alemania en 
la defensa de !a c iv i l izac ión occiden
tal.•" 

Att leu d i jo que !a conferencia de
Ber l ín no lo ha desalentado, porque, 
a decir verdad, no esperaba do ella un 
gi-an éxito. Agregó que el éxito de la 
conferencia rio Ginebra scfcire Extre
mo Oriente dependo cié Rusia.—Ete. 

^ ^ ^ ^ & ¿H ^¿g £K ̂  $K ̂  & & ^ H€ HS ̂  $K §K M£ 3$ W m 

Entrenamiento en el Metropolitano 

M a d r i d . -- E l equipe de p rese lecc ionados p a r a el encuentro 
i n t e r n a c i o n a l de fútbol c o n t r a T u r q u í a , que el miérco les 
jugó un par t ido de e n t r e n a m i e n t o , en el estadio Metropol i 
tano, c o n t r a c l P lus Ul t ra ( r e f o r z a d o ) . E n la f o t o g r a f í a a p a 
r e c e n , de i zqu ie rda a d e r e c h a : de p i e , C a r m e l o , B i o s c a , 
Marqu i tos , S e g a r r a , Gonzalvo y P u c h a d e s . A g a c h a d o s , Mi
g u e l , Alsúa, Kuba la , " P a s i e g u i t o " y M a n c h ó n , -- (Foto C i f r a ) 

NAGUIB ARRESTADO EN SU 
DOMICILIO 
El Cairo. - E l ex-prímer ministro 

y expre&idente de la República Moha-
med Naguib, ha sido arrestado en su 
domicilió, después de haber dimiti
da inesperadamente de todos sus car
gos. 

Su sucesor, el coronel Abdel Nasser, 
inmediatamente ha proclamado cl cs-
ti:do de excepción en todo el pais. E l 
Ejército y la Policía están alerta en 
espera de" la reacción de las masas an
te la sensacional deposición de su ido-
l o . - E f c . 
COMUNICADO OFICIAL 

E| Cairo.-- E l comunicado del Con
sejo de la Revolución dice textual
mente: 

"Ciudadanos: La revolución que or
ganizó el ejército c l 23 de Julio de 
1952 no se hizo con la intención de 

que uno o más individuos se incau
tasen del Poder o permitiese que una 
persona cualquiera se asegurase ga
nancias. Como Dios es testigo nues
tro, esta revolución no ha tratado más 
qutí de establecer los ideales que el 
pfás había echado de menos durante 
tanto tiempo, bajo regímenes dene
gados corruptos. Desde el primerísimo 
momento, la revolución se enfrentó 
con duros obstáculos, a los que hizo 

1 ' freírte con firmeza, con consideración 
a lo> intereses personUcs de ningún 
individuo o grupo." 

Luego añade: "Uno de los factores 
que aumentaron las dificultades para 
ei Consejo de la Revolución fué que 
había decidido/'en el curso de la pre
paración secreta para la revolución, 
presentar al pueblo un jefe revolucio
nario que no fuese uno de los miem
bros del Consejo, todos los cuales eran 
jefes militares jóvenes. Eligieron, en 
efecto, a Naguib, que había estado 
fuera de su círculo^ Naguib fué avisa
do de la elección dos mes«s antes de 
que tuviese lugar la revolución, a lo 
cual accedió. 

A finales de 1952, menos de seis me
ses después, Naguib empezó a pedir, 
de vez en cuando, autoridad mayor 
que la que disfrutaba cualquier miem
bro. E l Consejo no aceptó en absolu
to ninguna desviación de las reglas que 
se formularon mucho antes de la re
volución y que estipulan que todos los 
miembros, incluso el jefe, eran igua
les en autoridad." 

Continúa diciendo cl comunicado: 
"Ciudadanos: Los miembros del Conse
jo han soportado esta continua presión 
cuando se enfrentaban con graves pro
blemas heredado0 por 4 país de los 
pasados regímenes. Todo esto ocurrió 
mientras el país luchaba desespera
damente contra los usurpadores en 
Egipto y Sudán, y un traidor enemi
go tenía guarnición en las fronteras 
del país." i 

Termina diciendo el comunicado: 
"Reiteramos que esta revolución con
tinúa manteniendo sus ideales, sean lo^ 
que fueran los obstáculos que haya." 
LA HERMANDAD MUSULMANA AUTORI

ZADA A REORGANIZARSE 
E l Cairo. - La Hermandad Musul

mana, disuelta en el pasado mes de 
Enero por el alegarse que sus jefes 
habían cooperado con los británicos 
será autorizada a reorganizarse, se
gún se ha anunciado a primera hora 
Cu hoy.—Efe. 
FARUK. SORPRENDIDO 

Cannci. — E l uc Rey Farak de Egip-
(Pasa a tercera página) 

LIGERA MEJORIA EN EL 
ESTADO 6ENERAL OE 
SU SANTIDAD EL PAPA 

Roma.— Oc fuente allegada al Va
t icano, se declara ,que Su Santidad , 
Pió X I I descansó bien la noche pasada . 
y que su estado general ha expc r l - • 
mentado l igera mejoría.—l'. ' íc. 

Sobretasa para el 
correo con Sidi Ifni 

M a d r i d . — Se estab lece uaa í 
sobretasa postal que será e x i g i d a 
a p a r t i r de p r i m e r o de M a r z o , 
p r ó x i m a , sobre los paquetes pos
ta les ' que, c i r c u l a n d o por la vía . 
terrestre Te tuán - S i d i Ifni o v i - ' 
c e v e r s a , reciba- o e x p i d a la admi 
n is t rac ión de Correos úv Sidi 
I fn i . 

D i c h a sobretasa , en la c u a n t í a ' 
de dos pesetas setenta cént imos 
oor k i l o g r a m o o f racc ión , se l i 
qu idará por la m i s m a A d m i n i s 
t r a c i ó n de Correos, quien la re- • 
caudará en e l momento de l a e n 
t r e g a o recepción, med ian te t i m 
bres postales que serán adher idos ¡ 
a l paquete y debidamente inut i 
l i z a d o s . — C i f r a . 

^ ^ 5̂  ^ Mí Mí 

(I presidente de Siria es obligado a dimitir 
por un golpe revolucionario de dirección militar 
En su lugar, ha sido proclamado nuevamente el ¡efe 

del Estado a quien aquél depuso en el año 1951 
Beirut.— Un ejérc i to rebelde SP ha 

apoderado de ¡a emisora de Aleppo, 
boy, y ha rad iado l lamamientos a to 
da S i r ia para que se sume a l mov i 
miento revolucionar io contra el pre-
sidetne, oeneral Chichaql i . 

La emisora indicó que los revolu
cionar ios se han apoderado de ¡a c iu 
dad de Aleppo, la sequnda de Sir ia en 
impor tanc ia . Añadió que las calles es
taban llenas de manifestantes que g r i 
taban en apoyo de la revolución, d i 
r i g i d a por los mil i tares.—Efe. 

kECONObEN PRESIDENTE HACHF.M 
E L ATASSI 
fícirut.— La emisora de Aleppo, en 

poder de los rebeldes, reconoce a l pre
sidente l lachem El Atassi, derrocado 

po r el presidente Chichaql i , coir.o le-
p t l c o jefe del Estado de S i r i a . 

Cuando el teniente coronel Chicha
q l i se h izo cargo del Poder, en 2fi 
de Noviembre de ¡ 9 5 1 , acababa de 
constí tu i ise por E l Atassi un Gobier
no del par t ido del pueblo, opuesto a 
la o roan i /ac ion defensiva del Orente 
Medio que propugnaba Occidente, e 
incl inado a la federación de S i r ia con 
cl I raq . Dicho Gobierno termine su 
existencia el mismo dia de const i tu i 
d o . - E f e . 
SF. EXTIENDE LA REBELION 

Beirut.— La rebel ión se extiende 
por todo el Norte de S i r i a , seoún a f i r 
ma la emisora de Alcppa, en poder de 
los revolucionar ios. 

Se dice que e l men imicnto rebelde 

esta acaudil lado por c l coronel Mus-
tafá Hamdun. y que ha sido apoyado 
por los comandantes mi l i ta res de las 
reoiones Nor te , Este y Coste del país. 
TAMBIEN AL SUR 

Ammán.— informaciones recibidas 
de la f rontera de S i r i a , indican que 
fuer/as armadas del Sur so óan .su-
mado al movimiento de rebel ión que 
estalló en el Norte y que Jas zonas 

i f i ie t íd lonales de S i r i a se hal lan d o m i 
nadas por un coronel apellidado Ka-
b b a n i . - E f e . 

CHICHAQLI HA DIMITIDO 

L o n d r e s . - E l presidente ChkhÚqU 
ha presentado su d imis ión a ¡a Cé-
mará de diputados, seqún ha Ih lor -
/nado cstu noche Radio Damasco, 

A c u e r d o s 
d e l a ú l t i m a 
r e u n i ó n d e 
Metropolitanos 
E l Domingo de Pasión 
se celebrará el «Día de 
la Iglesia perseguida» 

E s nombrado miembro de 
dos comisiones episcopales 
el Dr. Del Campo Bárcena 

Toledo.— l.| Bolet ín Eclesiás
t ico del Arzobispado, in forma cuc 
la conferencia do. Metropol i tanos 
españoles, en su ú l t ima reunión, 
celebrada en Mad i i d , acordó: 

1 .* Celebrar el "D ia do la igle
sia perseguida", el Dominc/o tle 
f 'asión con preces por nuestros 
hermanos perseguidos y una có-
lecta. La organización de este día 
correrá a cargo, en toda Lspaña, 
de la .Acción Católica. 

2. » Que con mot ivo del cin
cuentenario del "Mptu Prop io " del 
Beato Pió X sobre la música sa
grada, se celebre un Congreso na
c ional de Música Sagrada, enco
mendando su organización al pa
t r ia rca Obispo de Madricl-Alcala. 

3. » Pedir en nombre del Lpis-
copado español Ja canonización 
del Beato Pío X. 

4. » Pedir a la Santa Sede la 
extensión a toda la Iglesia del 
rezo del o f ic io de Santa María 
Micaela del Santísimo Sacra Tiento. 

La Conferencia acordó tambicn 
transformar la obra do coopera

c ión sacerdotal hispanoamericana 
en Comisión episcopal de,coopera
c ión feispanoamcricana, const i tu
yendo la comisión el arzobispo do 
Zaragoza como prcsidenle y Nóta
les los obispos de B i l bao , V i tor ia 
Calahorra y el obispo auxi l iar dé 
Madr id , don Juan Ricote. 

La misma Conferencia do Mo-
tropol i taños constituyó dos nuov.is 
comisiones episcopales y cl Co-
mlté nacional de los Congicsus 
f-ucansiicos internacionales tiüo 
cu idaran , tambie-n del fomento de 
los Congresos Lucansticos nacio-
rvales, nombrando presidente del 
mismo al arzobispo-obispo de 
Barcelona y vocales l'pl¡ ()1)K. 
pos de Scgorbe y Calahorra 
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1M P O R T A N T F S 
1 frutos ha obte

nido el goberna
dor c i v i l , señor 
Posada C a c h o , en 
s u rec ien te v ia je 
a M a d r i d . De ellos 
p u e d e e l lector tener detal lado 
in fo rme con las d e c l a r a c i o n e s 
•que nuestra p r i m e r a autor idad 
c i v i l h i z o ayer a los per iod is 
tas y que apaecen en p r i m e r a 
p á g i n a . 

Mas s in detenernos a porme
n o r i z a r a c e r c a de les d is t in tos 
per f i l es que ese b a l a n c e o f rece , 
s i queremos s u b r a y a r dos a s 
pectos , s i n g u l a r m e n t e intere
s a n t e s : uno re lac ionado con la 
c a p i t a l y otro con la p r o v i n c i a . 
Concre tando m á s , e l nuevo j a 
lón que se a n u n c i a p a r a l a E s 
cue la de Comerc io y la i n s t a l a 
ción de u n a emisora de rad io 
en A r a n d a de Duero. 

Conclus iones son a m b a s que , 
d e por s i , hab lan b ien e locuen
temente de l p r o g r e s i v o desen
volv imiento de l a c i u d a d y de 
los pueblos . 

De un lado podemos c o m p r o 
b a r cómo e n los o r g a n i s m o s n a 
c i o n a l e s p e r c i b e e l a l to n i v e l 
consegu ido por l a E s c u e l a de 
C o m e r c i o de B u r g o s , Cent ro por 
e l que tanto suspiró B u r g o s y 
q u e , u n a vez conver t ido en r e a 
l i d a d , h a superado las más l i -
.son jeras prev is iones , de ta l m o 
do que tanto en a lumnado o f i 
c i a l c o m o e n estudiantes l i b r e s 
represen ta un porcen ta je e leva -
d is imo , jus t i f i ca t ivo en demaí-

s i a de la r a z ó n 
con que nues
t ras Corporac io 
nes se d e c i d i e 
ron a so l i c i t a r 
la creación de 
la E s c u e l a , de 
tan b r i l l a n t e 

e j e c u t o r i a y a . 

Por o t ra pa r te , he a h i . en 
A r a n d a de Duero , otro símbo
lo, otra expresión no menos v i 
g o r o s a , de la honda t ransfor 
mación que la v ida r u r a l v a ex
p e r i m e n t a n d o . L a cap i ta l de l a 
R i b e r a v a a tener una e m i s o r a 
de r a d i o , es d e c i r , v a a d a r un 
nuevo paso en l a curva a s e e n -
s i c n a l de su e n g r a n d e c i m i e n t o , 
un nuevo test imonio de cómo 
nuestros pueblos , nues t ra pro
v i n c i a , p ic tó r ica de H i s t o r i a , r e 
l i c a r i o de a r te y acervo i n c a l 
c u l a b l e de t rad ic iones y g l o r i a s 
p r e t é r i t a s , responde a un espí
r i tu c r e a d o r que c a d a d í a da 
nuevos resu l tados pos i t i vos , y 
constantemente of rece e jemplos 
tan va l iosos como éste que aho
r a b r i n d a A r a n d a de Duero. 

E n s u m a , g losando l a a c t u a l i 
dad l o c a l , r e s u l t a a l tamente s a 
t i s fac tor io poder r e c o g e r , con 
tan ta f r e c u e n c i a , hechos que 
como los destacados en l a s p r e 
cedentes l ineas expresan l a v i 
g o r o s a pa lp i tac ión de l a c i u d a d 
y de l a p r o v i n c i a , en es ta h o r a 
de r e a l i z a c i o n e s de l a s que B u r 
gos - -en su c a p i t a l y en sus 
pueblos— es tan br i l l an te test i 
m o n i o . . . - B . I. 

Mañana en la Catedral 
sufragio por el alma 

de 8. M. el Rey 
don Alfonso XIII 

Mañana sábado, a las doce, ten
drá lugar en la capil la del Santisimo 
Cristo de Burgos (inclusa en la San-
la Iglesia Catedral Basílica) una misa 
de Réquiem por el alma de S. M. el 
Rey clon Alfonso XJ i l (q. s. G. h . ) , 
con mot ivo dp cumplirse el décimo 
tercero aniversario de su muerte, 
acaecido en Roma el 28 de Febrero 
de 1941. 

Terminado el Sanio Sacri f ic io se 
entonará un responso. 

Pulpa de remolacha 
ALFALFA 

Piensos en general 
Almacenes "Hijos de Ralmvad» 

Yllera. S. L . " 
S a a Pedro y San Felices, 16. 

Teléfono, 3110. Burgos. 

H o s i d o o p l a z o d o e l p a g o d e / c a n o n 
d e c o í n c / d e n c / a p o r / o s f r a n s p o r f / s f a s 
Resumen infotmatívo de Centros y organismos oficiales 

C T C J A L I O A D 

G o b i e r n o C i v i l 
V ISITAS. — i'A Exorno. Sr. Gober

nador c i v i l y jefe prov inc ia l del Mo
v im ien to , durante los días 24 y 25 , 
las siguientes: 

D. Celso Pérez Cdrcia, teniente de 
alcalde de A r i j a ; ü . Mar iano Iglesias 
Crespón y don Laurent inp do los 
Hios, alcalde y secretario, respecti-
vamente, de la Agu i le ra ; don Cres
cendo Barr iuso Agui r re , alcalde tic 
Valdeande; don Vic tor iano López, 
de Riocabado de la S ier ra ; don Arse-
ini Ksteban Delgado, vClino de Bur
gos; dpña IMedad Peña, vecina de 
esta c iudad; don f rancteco Moreno, 
alcalde de Valluércanes; don Fel ic ia
no Salvador, jefe local de Hontangas; 
don Juan Cayubo, de Aranda de Due
r o ; don i '.miliano Cabla, presidente 
de la Junta vecinal de Vil lamiel de , 
Muñó; don Pablo Varga, presidente 
de la Junta Vecinal de Ocón de Vi l la-
:franea; don Ciro Varona,alcalde-prc-
sidente de Avellanosa del Páramo y 
comis ión; don Exiquio Lá/aro Sual-
dca, jefe local de Adrada de Ha/a . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS- AL CAPITAN GENERAL . — 
En la mañana de ayer , el capi tán ge
neral do la Región, teniente general 
Alcubi l la , recibió en su despacho of i 
cial las siguientes v is i tas: 

Don Buenaventura Herrero, coro
nel de A r t i l l e r ía ; don Luis Agu i r re , 
teniente coronel de Ingenieros; coro
nel de Sanidad ' M i l i t a r , don Ignacio 
Olea y M. 1. Sr. Dr. D. Angel C i -
güenza, canónigo magis t ra l de esta 
Santa Iglesia Catedral. 
, DESTINOS. — Al Estado Mayor del 

Cuerpo de Ejérci to V I , teniente de 
Oficinas Mi l i ta res , don Eernando 
Lahiguera Vela. 
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GUIá DR ESPECTADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diomesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

COLISEO. - "Buitres en la selva" 
U ) f 

AVENIDA. -- "Se busca una mujer" 
( 3 ) . 

CALATRAVAS. "Soy un prófugo" 
(2) y " E l moderno Barba Azul" (1) . 

GRAN T E A T R O . - "Mara-Maru" (2) . 
CORDON. - " E l honor del capitán 

Lex" (2). 
POPULAR. - "E l honor del capitán 

Lex" (2) y "Un hombre de negocios" 
( 2 ) . 

REX. -- "Escuela de sirenas" (3) y 
"La marca del zorrillo" (3), 

EXPLICACION. — (Para cines), i , to
dos incluso niños; 2, jóvenes; 3 , ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente peligrosa. 

SALA DE FIESTAS 
3 ' 3 0 ' y ll'ao, Variedades 

Antoñita Andalucía, Angelita Artero, 
Salome Vives, Carmen Dolores, Juani-

to Fenollost; y ta Orquesta Rex. 
7 J 0 , Selecto Té baile 

M o t a t y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 

SE APLAZA E L FAGO DEL CANON 
DE C01NC1DENC1A.-E1 Sindicato Na
cional de Transportes y Comunicacio
nes, fiel intérprete de las sugerencias 
tífc sus provinciales, ha logrado de 
la Dirección Gjntral de Ferrccarr i -
íes el aplazamiento para el pago del 
canon de coincidencia hasta el dia 
30 de Abril del presente año. 

Esta noticia que tranquiliza extra
ordinariamente a todos los trans-
períistas, supsne el concienzudo y 
detenido estudio de las prepuestas 
sometidas a la consideración del ex
celentísimo señor ministro de Obras 
Públicas, que pueden ofrecer 1Ü re
ducción en las cantidades en princi
pios señaladas, aconsejando una vez 
más a los afectados encuadrados en 
este Sindicato Vertical acepten las 
decisiones que este organismo sindi
cal adopte en todas sus actividades, 
única forma de conseguir la unidad 
laboral y el éxito en las gestiones 
iniciadas. 

OBRA SINDICAL "EDUCACION Y 
DESCANSO. —• í.xcursion a Suiza y 
Austr ia. — La Jefatura nacional de 
la Obra Sindical "Educación y Des
canso", organiza una excursión a 
Suiza y Aust r ia , la cual se in ic iará 
el dia 10 de A b r i l , que se sale ele 
i ja rco lona, y termina con la llegada 
a dicha c iudad el dia 19 del mismo 
mas. 

Las condiciones que se exigen para 
tomar parte en dicha excursión puCr-
den verse en la Jefatura prov inc ia l 
de Educación y Descanso (plaza de 
Casti l la, 1 - 3.*), donde igualmente 
podrán enterarse del precio e i t ine
rar io de dicha excursión. 

'HOGARES Y RESIDENCIAS , Resi
dencia de descanso de Cap arica ¡Por-
t u g a l ) . — Como en años anter iores 
la Jefatura nacional de la Obra Sin-
dSfcal -"¡Educación y Descanso"', ha 
concertado un intercambio de pro
ductores con la Organización po r tu 
guesa P. N. A. T . , para su asistencia 
a las residencias de descanso. 

Todos aquellos productores que 
deseen acudir a las mismas deberán 
so l ic i tar lo de esta eJfatura antes del 
dia 10 de A b r i l , debiendo presentar
se en la misma para fo rmal izar la 
sol ic i tud y enterarse de toda la do
cumentación que es necesaria. 

RESIDENCIA DE CAN P1CAFORT 
(Mallorca) . — Continúa en funciona
miento esta residencia de inv ierno, 
para la cual pueden sol ici tarse pla
zas. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. — \ flü-

dlencia Te r r i t o r i a l (Sala de lo Ci
v i l ) . — Incidcnic procedente del Juz
gado de Pr imera Instancia de Mar-
qu ina , seguido por dona Mercedes 
Fernández con don Amador Mendi -
guren. 

. —Inc idente sobre proceso de eje
cución del ar t icu lo •! 1 de la Ley H i 
potecar ia , proceden le del Juzgado 
de Pr imera Instancia de Marquina, 
seguido por doña Mercedes Lornán-
clcz ViUaverde con don Amador Men-
diguren y ot ro. 

—Inc iden te procedente del Juzga
do de Pr imera Instancia de Bi lbao, 

número dos, seguido por clon Anto
nio Sobrado Vi l lanas con don Vicen
te Martínez y Martínez! 

Audiencia p rov inc ia l . — Juicio oral 
procedente del Juzgado de Instruc
ción número uno de los do esta ca
p i t a l , seguido contra Enrique Pala
cios Tejada, sobre lesiones. 

—Ju ic io o ra l procedente del mis
mo Juzgado do Ins t rucc ión, seguido 
contra Juan José Centeno González, 
sobre lesiones. 

LA COCINA DE CARIDAD 
¡Durgaleses! Un Los 350 pobres 

que comen actualmente en Ja Co
c ina, no están todos ios de Bur
gos. Hay muchos todavía espe
rando que vuestra generosidad ¡es 
permi ta sumarse a estos 350. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — D u 

rante el día de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civf l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: José Román Infante 
González, Jesús Mar ia Deque Mar t í 
nez , Ana Mar ia de la Serna Marcos. 
Mari?. Isabel Mart ínez López y Juan-
Carlos Miranda Castellano. 

Mat r imon ios : -Don Lauro Fernández 
Alonso con d o ñ i Casilda BañueldS 
DañtclQs, hoy a las doce en San Lo
renzo. 

Dcfuncicncs: Ildefonso Mar t in V iña, 
ce Nava del Rey ~7 años, San Pe
dro de Cardeña numero 62. 

INSTAL\ClONES ELECTRICAS . — 
Por resolución de la Jefatura de Obras 
Públicas se autor iza a ' •Distr ibuidora 
Palentina de Flec i r ic idad S. A."", pa
ra instalar una l inca de transporte 
de energia" eléctr ica en alta tensión, 
desde la existente de Melgar de Fer-
namental y Vi l ladiego, propiedad de 
la misma empresa, a la granja p ro 
piedad de don Eufemio Olmedo, sita 
en término nít inic ipal de Vi l lamayor 
de Treviño y a los pueblos do Taga-
r rosa , Santa Maria Ananúñez y Val-
t ier ra de Riopisuerga, asi como la 
de dos centros de t ransformación, 
uno entre los pueblos de Tagarrosa y 
Santa Maria Ananúñez y o t ro en el 
pueblo de Val t ier ra de Riopisuerga y 
de las redes de d is t r ibuc ión corres
pondientes. 

FARMACIAS DE GUARDI , — Vda. de 
Barr iocana l , C id , 6 ; dfcl Alamo Pe
ra l ta , Vadillos, 24 y Pascual de la 
Puente, Salas, 7. 

LETRAS DE LUTO.— Confortado con 
lüs Santos Sacramentos y a los -19 
años de edad, ha dejado de exist i r 
el ¡nduslr íal de esta p laza, don De
siderio Lucio Campil lo, a cuya a t r i bu 
lada esposa, doña Eulal ia Per is ; h i j o , 
madre y demás miembros de la f am i 
l ia dol iente, testimoniamos nuestro 
profundo pesar. 

—También ha faeccido en nuestra 
c iudad, a los 72 años de edad, la se
ñora doña Jesusa Martínez García. 

Descanse c n ' p a z el alma de la f i 
nada y reciban el test imonio de nues
tra condolencia, su apenado esposo, 
don Emi l io Gil Mar t in ; h i jos , hi jos po
l i t ices y resto de deudos. 

—En el pueblo de Rioparaiso, de
jó de exist i r el pasado dia 20, a los 
•75 años de edad, la señora doña Bal -
bina Iglesias Cueva, a cuyo resignado 
esposo, don Constantino Alonso Este
ban ; h i jos , h i jos polí t icos y resto de 

miembros de la apenada f a m i l i a , ex
presamos nuestro duelo. 

BOLEF1N METEOROLOGICO c o m 
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Ins t i tu to de Enseñanza Media , co
rrespondientes al dia de ayer : 

Barómerto.—A las ocbo de la ma
ñana , 690 '5; a las dos de la tarde, 
69I:*J; a las siete de la larde. 690'3. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
12'4 grados, a las 16 horas; m ín ima , 
O'l grados bajo cero , a las 8"30 horas. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocho de la mañana, ca lma; .a 
las dos de la la rde, S\V., l 'S k i lóme
t ros ; a las siete de la la rde , S\V., l 'S 
k i lómet ros . Recorr ido, 1 I7"9 k i lóme
tros. 

ATENCION 
Billete a Madrid 99*65 

Despacho billetes 
Taquilla J - Estación Autobuses 

CONTINENTAL AUTO, S.A. 
UN INCENDIO.—Los bomberos so

focaron un pequeño incendio que se 
había or ig inado, por el hol l ín de la 
.chimenea, en el piso segundo, mano 
derecha, de la casa número 9 do Pa
dre F lc rez , ocupado por la fami l ia 
de don Vicetne Giménez y cuya v i 
vienda forma parte de la barr iada pro
piedad de la Caja de Ahorros mun i -

ciPal- - ¿ i i j A L l Á l S i i 

A PRUEBA DE 

ROBO E INCENDIO 
puede guardar con toda garantía, su 
dinero, joyas, documentos, valoréis, et
cétera, en 

Z U B 1 G A R A Y 
DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

IGNACIO PAUQOS, 5. I. 
Merced, 5. -- Vea exposiciones y soli

cite precios y catálogos 

—"NOMBRAMIENTOS NOTARIALES. — 
Por Orden del Min is ter io de Justicia 
y en v i r t ud de concurso o rd i na r i o , se 
nombra para servir la Notaría de 
Yepes a don Vic tor ino Horni l los Gon
zález, que era de Bclorado y para 
servir la de Lcrma a don José Anto

nio Mcdrano y Ruiz del Arbol , que lo 
era de Roda. 

S i V E N D E 
f inca de 300 f a n e g a s , con v iv ien 
d a , huer ta , a g u a potab le y ot ras 
comodidades , s i tuada en el t é r m i 
no m u n i c i p a l de L o s B a r r i o s de 
B u r e b a y c o n o c i d a por " V i l l a Mer
c e d e s " . 

E s prop iedad de don Juan C r u z 
Soto , v e c i n o de L a P a r t e de B u 
reba . 

CUPON! PRO-CIEGOS.— El número 
premiado ^on cincuenta pesetas el 
oía de ayer , es el 872 y con cinco 
pesetas, los terminados en 72 . 

LA COCIKA DE CARIDAD 
¡Bürgaieses! Frente a l problema 

de la mendic idad esta la Cocina 
de Car idad, que quiere sup r im i r l a . 

TRABAJADOR: 
Las pensiones que concede el 

Montepío se devengarán desde 
el día siguiente al hecho causan
te, si la solicitas dentro de los 
tros meses siguientes. E l dejar 
transcurrir este plazo te ocasio
nará perjuicios económicos, por 
lo q¿e debes solicitarlas sin de-
mora alguna. 

Montepíos Laborales. — Conde 
Jordana 3. 

H a c e ^ Q ^ ^ o ^ 

De l D ia r io de Burg0s 
correspondiente a l martef. 

26 de Febrero de 

V E N C I D O por la pe r t inaz dnifc 
fa l leció a n o c h e en esta r- ci9 
nuestro en t rañab le ami^Udad. 
José Joaquín de Artola 1,0,1 
sor de mús ica de las Fc?ro{t~ 
Norma les de B u r g o s . Va^UeI^ 
n a c i m i e n t o , res id ía en"R"" 36 
desde h a c i a t re in ta años Sos 
J894 fundó e l Orfeón h u v L ^ 
a l f rente del c u a l obtuvo I e5' 
des l au re les , caminan,»,* , "ran-des l au re les , caminando | j ran" 
s a c o r a l de t r iun fo en trii.í!3" 
A l ent ier ro se h a sumarin • 0-
e l pueblo de B u r g o s , prfc?id?do 
do las au tor idades . Hresitl»en-

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a df. h„ 
fué de 2,0 a l a sombra v i * ^ 

* l a s o m b r a de n t m a 
ce ro . 

V E N D O 
v a g ó n vacas l echeras , llegado avPr 
a B u r g o s . P a r a t ra tar CtfPrin 
M a r t í n e z , F o n d a " E l Pozano'1 PI. 
z a de V e g a , 8 . ' na" 

\ r M i > / v f - i 3 ^ : i ^ i < E S r i o ^ M ; 
SANTORAL 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Néstor, ob. , Fé l ix , For tunato, 

Diddbro, m r s . , Ale jandro, Andrés, 
Faustino, F o r f i r i o , obs., Víctor, c'fr. 

SANTOS DE MARANAi 
Ss. Leandro, ob. y d r . , Gabriel de 

la üolorosa, c / r . , A le jandro, Abundio, 
For tunato , Ju l i án , m r s . , Baldomcro, 
Bas i l io , c f rs . 

Misa, con r i to doblo y color b lan
co, do San Leandro, segunda oración 
de San Gabr ie l , tercera Et fámulos, 
Glor ia, Credo. 

CULTOS 
CATEDRAL (Capil la 

Cultos mensuales de la 
de Saniago): 
Medalla Mi la

grosa. Mañana, a las ocho y nieüia 
de la -mañana, misa de coinunion en 
el a l i a r de la Asociación. Por la ¿r-
de, a las siete, función cucamiico-
m a r i a n a , terminando con la Salvo 
cantada. 

MERCED: Mañana, a las siete y 
med ia , misa y fel ic i tación sabatina 
para las congregantes muchachas de
sea-icio. 

A las ocho, para congregantes Lui
ses y alumnos cic las Escuelas del Pa
dre Arámburu. 
CONGREGACION DE LA INMACULADA 

'Y SAN JUAN BERCHMANS 
(Esclavas del Sagrado Corazón) 

Esta tarde, a las siete y media, ten
dremos Circulo do Religión y Moral, 
por don Timoteo de la Peña. • 

So ruega a todas la más puntual 
asistencia. 

L A SEÑORA 

Fal leció el d i a 20 de F e b r e r o de J954 a los 75 años de e d a d , 
hab iendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión de 

S u S a n t i d a d . 

1Q. E . P . D.) 

Su apenado esposo, Constant ino Alonso E s t e b a n ; sus r e s i g n a 
dos h i j o s , E u l a l i a ( m a e s t r a n a c i o n a l ) , D o m i t i l a . T i m o t e o (Guar 
d i a C i v i l ) y O v i d i a ; h i j o s pol í t icos , Jesús Cor ra l ( s e c r e t a r i o ) , 

•E lad io P é r e z , Inés Qu in tana , y Amadeo T o r i b i o (maes t ro n a c i o 
n a l ) ; h e r m a n o , E d i l b e r t o ; nietos y demás f a m i l i a . 

L a s m i s a s se ce lebrarán en l a I g l e s i a de l Sa lvador de R í o -
.para íso. 

Doña íesusa 
S E Ñ O R A 

a r f í n e z 
Fal lec ió en e l d í a de a y e r , a los 72 años d e e d a d , , hab iendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y la 

Bend ic ión d e S u S a n t i d a d . 

Q. E . P. D. 
.Su r e s i g n a d o esposo, don E m i l i o G i l M a r t í n ; h i j o s , don Manue l ( i n d u s t r i a l de C a v i a ) , doña l l u m i ' 
n a d a , doña L e o n o r , y doña F e l i s a ; h i j o s p o l í t i c o s , doña E s p e r a n z a Duque, don V íc tor L e j a r r e t a , 
don Manuel F e r n á n d e z y don Sebast ián M a r t í n e - z R o m e r o ; n i e t o s ; h e r m a n o s , don R a m ó n , don 
José, doña T e o d o r a , doña Inés , Sor C a s i m i r a ( r e l i g i o s a ) y doña J u a n a ; h e r m a n o s pol í t icos, sobri

n o s y demás f a m i l i a . 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r el e t e r n o descanso d e su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l que 

se c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de San C o s m e y San D a m i á n , e l p r i m e r o hoy , v i e r n e s 26, a 
•las CUATRO Y M'EDIA, y e l f u n e r a l m a ñ a n a , s á b a d o 2 7 , a las ONCE, p o r cuyos ac tos de c a r i d a d les 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

Casa m o r t u o r i a : ca l le M i r a n d a n ú m e r o 19. . B u r g o s , 26 de F e b r e r o de J954. 
"LA MISERICORDIA" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara 2. Tef. 1672. 

EL SEÑOR 

DON DESIDERIO LUCIO CAMPILLO 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

Fal leció en el d ía de a y e r , a los 49 años de edad ,hab iendo r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y 
Bend ic ión Apostól ica de Su S a n t i d a d . 

0. £ . P. D. 

la 

Su a p e n a d a e s p o s a , doña E u l a l i a P e r i s ; h i j o , F e i i c l a n o ; m a d r e , doña E l v i r a ; h e r m a n o s , doña B a s i -
l i s a , doña B e n i t a , don J u l i o , don Tomás, doña T e r e s a y doña J o s e f a ; h e r m a n o s pol í t icos , t íos , so 

b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s le tengan presente en sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a la m i s a de corpore 
insepul to que se ce lebra rá en l a I g l e s i a de San .Cosme y San D a m i á n , hoy, v i e r n e s , 26 a las ONCE 

.Y M E D I A y acto seguido le conducción de l c a d á v e r a l Cemente r io de S a n José, por cuyos actos 
de c a r i d a d , les quedarán muy a g r a d e c i d o s . 

C a s a dol iente: Genera l Mo la , 12 B u r g o s , 26 de F e b r e r o de 1954. 
."LA MISER1CCRD1A" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara 2 . Tef. 1672. 

sr 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 1 ' 
E L S.ENOR 

DON {ZEQÜIfl CANDUEU APARICIO 
. (Adorador de l a Adorac ión Nocturna , Hermano T e r c i a r i o de San 

F r a n c i s c o ) 
Fal leció e l 2 7 de F e b r e r o de 1953 a los 72 años de e d a d , ha-
J h i e n d o r ec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y la Bendic ión de 

Su S a n t i d a d . 
Q. E . P. D.. 

Su apenada e s p o s a , doña E m i l i a P o z a ; h i j o s , don Grac iano, 
dona V i c t o r i n a y don S a t u r n i n o ; h i j a po l í t i ca , Soledad Her-
n a n z ; n ie tos , Jesús M a r í a y José L u i s ; h e r m a n o s , Lad is lao y j 

A g a p i t o ; he rmanos pol í t icos, s o b r i n o s , p r i m o s y demás j 
f a m i l i a . 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s y r u e g a n la asistencia 
a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á , m a ñ a n a 27 a las ONCE, en la P^rro- ; 
qu ia de l a A n u n c i a c i ó n ( V a d i l l o s ) y a las m isas de nueve y nueve | 

.y m e d i a en la I g l e s i a de Vene rab les e l m i s m o d i a , ac tos p i & 
•dosos po r los q u e se les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

B u r g o s , 26 de F e b r e r o de 1954. 

1EEIEND0S 
ARRIENDO local propio 
indus t r ia , zona Vadillos. 
In formes Vadillos 48 , 
segundo, centro. 

AUTOMOVILES 
ACCESOEIOS 

— — ' 

S E VENDE coche Fiat 9 
H. p. Garaje Franco. 
Madr id 75. 

VENDO cnmion " W i t e r " 
seis toneladas, gasol ina, 
buen estado. Vadillos 6 1 . 
Teléfono 1307. 
REMOLQUES t ractor ba
ratos vendo. Pedro Ba
r r i o , calle Vi tor ia 13. 
Miranda de Ebro.. 
VENDO d i ferencia l CMC 
tres ejes en perfecto es
tado, barato. Aranda de 
D.ero. CLñado. 

COLOCACIONES 

S E HALLA vacante la 
guarda de la dula de V i -
llusto, para tratar con el 
Alcalde. 
NECESITO tejedora má
quina punto. Informes 
c-^'a AdminGi rac ión. 

NECESITO pastor en Tar-
dajos. Herminio Tobar. 
CHOFER mecánico se ne
cesita conduci r furgoneta 
en Madr id . Razón, Galle
tas Payno. Burgos. Inú
t i l presentarse sin buenas 
referencia. 
NECESITASE guarda ga 
nado vacuno, buen.sue l 
do, en Villanueva de 
Odra. 
INTERINA hace fal ta. 
Razón, 1*3101113 39. B3r. 
SE NECESITA dependien
te de Barbería. Aurel io 
León. Torquem3d3 (Pa-
lenc ia) . 

SE NECESITA sirv ienta 
de 20 a 40 años. Razón 
Fábr ica do Embut idos, 
Capiscol. 
SE NECESITA mujer do 
35 a 50 a í o s , para aten
der a niño solo. Puebla 
S, p r imero . 
CHICO 14 aros, para re
cados, se necesita, in fo r 
mes: "Avance". Carnice-
r ias 2. Burgos. 
S E NECESITA mujer para 
cuidar niños. Informe» 
Teléfono 3121 , 
GUARDA de campo se 
necesita en rrandQvioCz. 

SE NECESITA cocinera y 
doncella. V i t o r i a 29, 
cuar to , izquierda. 
OBRERAS y aprendizas 
se necesitan en Galletas 
Arconada. 

COIPBAS T YEJTAS 
MAQUINAS de punto na
cionales y extranjeras 
Bobinadoras y Rematado
ras atuomáticas. Fac i l i 
dades de pago. Agujas y 
Accesorios, "Casa Rubio" . 
Fernán González 36. 
GANADEROS vendo pienso 
bsrato p3ra g3n3do va
cuno y de t rsbajo. Ronda 
8, Jerónimo Arcos. 
VENDO soldadura autó
gena "Gala", juego de 
boquillas, cortador y ma
nómetro; también vendo 
fragua portátil nueva. 
Caravno de San Francis
co I , Ar3nda de Duero. 
S E VENDE alfalfa para 
.pienso. Sanios Diez, en 
Cortes. 

COMPRARIA 200 arrobas 
pa j3 negra. Vaquería El 
•.Montañés. Diego Polo, l e . 
t ra A. 
VEílDO toda maquina
r i a , tal ler reparaciones 
automóviles, compuesta: 
de torno 2m. , caja nor-
tón cepil lo carnero 700 
m i l ¡metros, retif icadora 
bloques, idem válvulas, 
equipo mandrinos c igüe
ñal, taladro universal , 
sierra metales, máquina 
esmeril rellenadora de 
bielas, imantadora, sol
daduras eléctricas y au
tógena, grupo compre
sor, transbordador de 
coches, aparato de medi
das y herramientas p ro 
pias estos trabajos. Ra
z ó n : Eugenio "Ortega, 
Sania María mim. 14. 
Carr ión de los Condes 
(Falencia). 
VENDO teja curva, cal 
yeso en abundancia, pre
c io económico. Alejan
dro Rico, Estación V'illa-
qu i rán . 

¡OCASION! Máquina cor
tadora fiambres, semi-
nueva. Calle Madr id 2. 
Máquinas de escribir. 
SE VENDE barato mo
tor 2 H. P. Informes 
taller de niquelado, San 
Juan 30. Casa Sandoval. 
VENDO 300 gal l inas Le-
g h o r n , p r imera puesta 
inmejorables ?- 50 pese
tas una. Antonio Castro. 
Torresandino. 
S E VENDE madera de de
r r ibo . Informes Lain Cal
vo 4 , p r i m e r o , derecha. 
TUBOS de cemento, <i« 
uralita y de gres. San 
Padra y San Felices 12. 
Puente Careagr». Burgos. 
HAGA su ahorro e fect in 
lavando con jabón Co-
rimbo. Venta exclusiva 
en almacén da colonia
les " L a Lonja Conserve
ra' , calles Miranda y 9 t -
fensores Oviedo, JJunt» 
Mercado Sur ) . 
VENDO circular dos H.P. 
toda prueba o cambio por 
leña. Villarcayo 10. 

POLLITAS " Legho rn " , a l 
ta selección, cruce espe
c ia l . Todas edades. Gran
ja Avícola " B a n ú s " , Reus. 
I n f o r m e s : Drogue
ría "Rueds" . S3ni3nder 
2. Burgos. 

SE VENDE carro de va
ras sem ¡nuevo. Miguel 
Apar ic io . Mansilla de 
Burgos. 

SE VENDEN 140 g3l l inas 
razs Lfeghorn de p r ime
ra y segunda puesta. Ra
zón Sexta U'nid3d Vete
r i n a r i a , Carretera Vallar 
dol id . 

COCHE niño vendo bara
t ís imo, moderno. Mone
da 20 . segundo. 
COCHE niño vendo buen 
estado. San Pablo 5, 
í u a r t o , derecha, de doce 
a siete. 

VENDENSE coche niño, 
en buen estado y si l la 
más usada. Delicias 7. 
cuarto» Izquierda. 

EECfMCIDiDTEiDIO 
LIQUIDO ap3ratos de ra 
dío por re fo rma, Tele-
funken cuatro lámparas, 
600 pías.; americano mo
derno toda onda, 1.000; 
Phi l ips tres ondas, 1.200; 
todos mi tad de precio 
costo. "Tes la" , San Juan 
55, p r imero . 

E»sEj;ms_ 
N E C E S I T O profeso
ra. Huerto del Rey 20 , 
p r imero . 
SEÑORITA bachi l ler da
ría clases a domic i l io . 
Informes esla Admin is
t rac ión. 

FUGAS 
VENDO barata casa i n 
d iv idual 6 habitaciones, 
servicios agua caliente y 
pat io. Informes calle 
San Pedro Cardeña 58, 
ba jo , derecha. 

LOCAL l ib re vendo Vadi
l los. Razón Paloma 4 1 , 
bar. 
VENDO -asa y arr iendo 
60 fanegas heredad l i 
bre renteros e i n q u i l i 
nos en Barruelo de V i 
l ladiego. Tratar en el 
mismo con Nicolás Ruiz. 
S E VENDE casa planta y 
piso con gal l inero y pa
t io , l i b re , calle Ribala-
mors 13. Tratar con 
Francisco A r r i b a , Cuar
tel Guardia C iv i l . Morco. 
VENDO piso l ib re , b ien 
soleado, cuatro hab i tac io
nes más servicios, 40.000. 
Otros 55.000, 60.000, 
65.000, facil idades pago. 
Concepción 2. Cantero. 
VENDO pisos varios pre
cios, algunos, buena pro
ducc ión , o t r o s l ibres. 
Sáenz de Santa María, 
San Juan I . 

CAMBIOS, un s o l a r 
10.000 m 2 , por. p iso; 
pansderia por coche. A l 
b inos, Vega 36, 

PISOS diez dormi tor ios , 
CQ. servicios, propio 
pensión, vendo l ibre de 
oessión. Albi l los. 
DIRECTAMENTE vendo 
piso lujoso, comerc ia l , 
f rente Maristas, Alb i l los, 
Voga 36. 
BARATOS, j un to estación 
vendo dos pisos l ibres, 
nuevos 30. 33.000. A lb i 
llos. 
SOBERBIO piso, vendo 
l ib re por Vega, persona 
•caprichosa, 125.000 A l 
bi l los. 
AMPLIO piso llave mano 
vendo A lmi ran te Bon i faz . 
Albi l los, Vega 36. 
VENDO piso l ibre ampl io 
3 -O metros Casa Cor-
Si(°n.J'-ebla 4, p r imero . 
VENDO casa c^n pa t io , 
ga l l inero, cuadra y de
partamento para negocio, 
f ranc isco Salinas 6 1 . 

SANADOS ! MMQi 
VENDO vaquería, f ac i l i 
dades pago, sólo 4 días. 
Is idro Mov i l la , Br iv iesca. 

VENDO caballo dos años, 
propio recela, buenas 
formas. Razón José Mar
tínez. Robredo Temiño. 
VENDO máquina segado
r a , carro y aperos de 
muías, todo en buen uso. 
Urbano Mar t in . Santa 
María del Campo. 
SE VENDE una yegua del 
país preñada. Para t r a 
tar con Ildefonso Mar t í 
nez, en Hormaza 
SE VENDE un car ro se-
minuevo de bueyes. T r a 
tar con Santiago Sáiz, 
en Mar mellar de Abajo. 
COMPRO rodi l lo "Estc l la " 
y máquina ensacadora 
de ch?.ra grande, i n fo r 
mes esta Adminis t rac ión. 

SE VENDEN vacas de le-
rhe. Razón Sexla L>nidad 
-veterinaria, Carretera de 
Vsl ladol id. 
TRASPASO n e g o c b cua
tro vacas de leche, casa 
P'so y olanta baja. In for 
mes esia Admin is t rac ión. 

SE VENDEN trcsilIoN ^ 
fombras y lánlP^rna^ 
formes teléfono 3U0, • 
S E VENDEN nueve ^ 
cas madera. t'PO A 
nuevas. Teléfono J-00" 

TEASfASOS^ 
SE TRASPASA « e t í ^ ^ 
ul t ramarinos con ^ : 
da. Informes esta Adm 
nis t rac ión. . habi-
LOCAL con cocina, " ^ . 
tac ión, pat io, P0 ,nfor-
ta , calle San J ^ - ' " p a 
mes General Mola - J -
naler la. . 
SE TRASPASA IgJ&eZ 
formes. Fernán OQ^ 
50, segundo. 

TRASPALO M c n d L f i i S -
t? , renta baja, g^pó-
ccs de pago- 1 a " r e c ^ 
rez 6 , quinto, ^ l 
de dos a cuatro. 

HUESPEDES míos 
DESEO dos habitaciones 
con derecho cocina. In -
l o rme . esi:, Administ ra
c ión. 

FOTOGRABADO* C0V 
í ión rápida Y e ^ ^ R i a 
Talleres ^ f i c o s L ^ 
DE D U R ^ S C3»« 
f la 13. Tel.. 2015. 



Conferencia 
e0 la Academia 
Je Derecho 

•mao e¡ f ic lo cfc conferencias SÍSS desarrolUndose en la Aca-
Derecho, d i « r i ü ayer tar-

¿ Ch- nuca sotrre la infli-Cncia 
* el icrcen'en la Sociedad les juris-

I*scy J ^ c ó ^ la carrera de Filosofía 
Exfr9- ¡mportanlisima en otras na-

y 1 ¿stá act -a lmenu en franca dc-
cione",¡a en la^ Universidades espai"io-
•cadevCfnientraá que los estudiantes de 
la5» >ho vienen a ser unos catorce mil 
C fi T s de filosofía y Letras son 
al ' ^ a d e m e n t o unos tres mil qui-
* JO- Por cada estl-d¡ante de eb,a 
ni*n o'V'acuJiad vemos, pues, que son 
u o los estudiantes de Derecho. En 
fSSrs idades extranjeras se da pre-

jicia en cambio, a la carrera de 
íere - siendo mayoría los estudiantes 
^ ' S t a Facultad sobre la de Derecho. 
dCi;ablo después, sebre la manera de 
• fluir posteriormente en la sociedad 

biendo enfocar el estudio con mi-
S más elevadas. 

Solamente aquellos que estudian, 
c investigan saliéndose del tra-

!tóio ordinario, c¿ decir, los juristas 
natos, lograrán ser rectores de la So
ciedad del maüana. 

Concedió especial importancia al 
l^cho de que para ser un buen jurista 
"^cesiiasc tener un contacto prácti
co y vivido con los asuntos jurídicos. 

Asimismo es fundamental saber en
juiciar bajo el punto de vista religio-
L |a decisión judicial. 

Y con en aplauso unánime púsose 
fm a esta interesante disertación, una 
piáü en la serie de conferencias for-
fliativas que tanto ayudan a los jó
venes esi'-dianias para recorrer con 
.cicrio el árido camino del Derecho. 

Un niño se hiere 
al caer a un pozo 

Resulta herido de gravedad en l a 
mano cuando la introducía a 

través de un agujero 
En el coto de Ciruelos de Cervcra, 

propiedad de don Rafael Sanz Cacho, 
ocurrió, el pasado día 22 un acciden
te en el que estuvo a punto de per
der la vida el niño Macario Martin 
Carranza, hijo del guarda jurado del 
mencionado coto. 

El referido niño se acercó a la bo
ca de uno de los pozos que existen 
en el coto y al proceder al lanzamien
to de una piedra al fondo, tuvo la 
desgracia que que la piedra se le en
ganchase en el cinto, yendo a parar 
el niño a ia profundidad del pozo, 
que mide quince metros. 

Desde las ocho de la larde del día 
20, en que ocurrió el suceso, hasta 
la mañana del día 2 1 , el niño per
maneció en ia profundidad del pozo, 
donde al caerse y tropezar con las 
rocas allí existentes se produjo diver
sas heridas. 

El padre de la infortunada criatu
ra, tras de haberle buscado impa-
ciemomenie toda la noche, sin resul-
udo posiiivo, logró localizar al • pe
queño, al oir sus gritos y con ayu
da de unas sogas pudieron sacarle 
de la profundidad del pozo. 

£1 niño fué asistido por el módi-: 
co de la localidad, don Ignacio Kubio 
Peña, quien tras de efoctuaríe una 
escrupulosa cura, calificó su estado 
do grave. 

EL corresponsal 
«ALLAZGO DE DINERO 

Hace días dábamos cuenta de un 
robo de 13.700 pesetas perpetrado en 
casa del vecino de San Martin de 
Losa, pablo Zatón Zarate. 

Se .vcniaQ realizando activas ges-
licnes para llegar a la localización 
l̂el autor o autores y se advierte que, 

teniQroso do verse descubierto, optó 
pee reintegrar, la cantidad sustraída, 

que la cantidad fué hallada la pa
sada noche en casa de Pablo Zatón. 

las 13.700 pesetas fueron des-
CuHiertas en un pjapci blanco, cuan
do por la noche el citado Pablo bajó 
a dar do comer al ganado, suponién
dose que el envoltorio fué introduci
do a través do la gatera existente en 
up£uerta ^ue comunica con la calle. 
HERIDO EN UNA MANO 

El vecino de Pineda de Trasmonte, 
^eiipe Ayala Ccnzález, de 46 años 

G edad, resultó con una herida in-
'sa en la mano derecha, califi ada 

w pronostico menos grave. 
^egún manifestaciones de la agre

sora inocencia Onega Benito, dicha 
ru[ , $0 Proc,uJo con una navaja, 
guando aquél introducía !a mano a 
DAtM tle un huCco existente en . 
Mrea medianera del desván, que co-
^•n.caba con ambos edificios 

LOTERIA NACIONAL 
Premios mayores 

"Madrid. — P r e m i o s mayores 
de l sorteo d e l a Loter ía Nacio
n a l ce lebrado ayer : 

P r i m e r o . - 37.875, M a d r i d . 
S e g u n d o . — Dosc ientas m i l pe

s e t a s , 36.899, S a n Sebast ián , B a r 
c e l o n a , M a d r i d , A l o r a . 

T e r c e r o . — C i e n m i l pesetas , 
27 .314. Coruña. P a l e n c i a , P a l m a 
d e M a l l o r c a , L a s P a l m a s , L o g r o 
ño, S e v i l l a , M a d r i d . j 

P r e m i a d o s con 6.000 pesetas: 
23,762, C o l m e n a r V i e j o , B i l b a o , 

M a d r i d , Hue lva , A r c o s 
de l a F r o n t e r a . 

30.147, M á l a g a , S a b a d e l l , Z a 
f r a , L i n e a de la C o n 
cepción, B i l b a o , B a r c e 
lona , S e v i l l a . 

34.299, M a d r i d . 
36.081, Z a r a g o z a . 
40.369, G r a n a d a . 
47 .158, B a r c e l o n a . . 
49.638, M a d r i d . 
55.979, M a d r i d . — C i f r a . 

L A B O L S A 
M a d r i d . — La f i rmeza sigue sien

do la noia destacada de las operacio
nes en Dolsa, registrándose pocas d i 
ferencias apreciables, pero señaladas 
por su impor tanc ia , sobre todo en va-
loros industr ia les. Las escasas bajas 
no pasaron de dos enteros. 

In te r io r , S3,30; Amort izable, 4 por 
100, 1908, 98 ; 3 por 100, I92ft , 
88 ,50 ; 4 por 100, A b r i l , 99 ,25 , y 
Noviembre, 99 ,50 ; 3,5 por 100, 1951, 
93.75, y Lotes, 101,25. 

Acciones: Kspaña, 658 ; F.xtcrior, 
310 ; Centra l , 414; Iborducro, 209 ; 
Sevillana, 112; Eléctr ica Madr i leña, 
118; H i d r o c i v i l , 113; Ri f , 574; Camp-
sa, 159.50; Tabacalera, 171,50; Na
val o rd ina r i as , 168,50 y preferentes, 
170; Explosivos, 260,50; H idror i i t ro , 
115; r c t ró leos 385 ; Altos Hornos, 
186; Aux i l ia r f er rocarr i les , 320; Re
sinera, 116; Telefónica, 173; Fcfasa, 
129,50; Sniace, 267, y Viesgo, 175. 

Mercado de divisas 
Madr id .— Cambios de moneda ex

t ran jera en el mercado de divisas: 
francos franceses, 10,85; suizos, 
901 ,85 ; dólares U. S. A. , 38 ,95 ; l i 
bras ester l inas, 109,06, y escudos, 
135,16.—Cif ra. 

B A N f O O F S A N T A N D E R BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. — B U R G O S 

ANUNCIOS OFICIALES 
MONTEPIOS LABORALES 

FAGO DE LA MENSUALIDAD DE 
FEBRERO 

Los pensionistas de los diversos 
Montepíos pueden hacer efectiva dicha 
mensualidad en esta Delegación el dia 
l.! de Marzo próximo y en las horas 
de cinco a ocho de la tarde. 

S U B A S T A 
CASA DE CAMPO 

¡planta b a j a y dos p isos , s i ta en 
C U E V A C A R D 1 E L ( B u r g o s ) , Val le 
de O c a , bien c o m u n i c a d a ; t endrá 
l u g a r e l d o m i n g o , d í a 21 d e Mar
z o p r ó x i m o , e n Ayuntamiento; 
Cueva C a r d i e l , por p u j a s a l a l la 
n a , reservándose e l vendedor de
r e c h o d e a d j u d i c a r o no según le 
c o n v e n g a o no el p r e c i o o f rec ido . 
L u g a r v e r a n i e g o de a l t u r a , junto 
a r i o y c a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . 

P a r a deta l les: VARGA H E R M A 
NOS. Casíro-Urdia les ( S a n t a n d e r ) . 
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B U R G O S 

S E T R A S P A S A 
Por 
CM 1° P0^1" a tender lo . P a r a d o r S i g l o , c a s a m u y a c r e d i t a d a . Mer-

ea' o. Teléfono, 3261. 

5 1 I I A F A C U L T A T I V A 
^ p S f Q A ñ A Z O 

PARTOS V ENFERMEDADES 
Del Ho(;n.f , DE LA MUJER 

vÜor¡a -f, de Barrantes y Cruz RoJ« 
^ < ' a J I , 3.» Teléfono Í 5 9 I 

A L O N S O ¿OSE _ 
1YEDÑ£TPVNTERNA~ CORAZON 

^ n s u K 0N- RAY05 X 

Teléfono 1912 

GARZON 
* K * m i L ENFE«MEDADEV DETA" 
^ R e v l "TERILIDAD 

y Fernando, 3, 2.» Tel . M46 
^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

JfM*iont*o Errasti 
'TA, NARIZ Y OIDOS 

J6. _ T Teléfono 3092 

ñdZaido Padilla 
• Y ENFERMnDADFS 

,Uao 22 - r Teléfono 1655 

J. M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA --^ RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

F. URRACA 
OCULISTA 

lAÍN CALVO J7-m£fONDÍ3 I l 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19. 3. ' dcha. -- Telf. 2432 

El domingo visita Zotorre 
el Sestao, flamante líder 

Se predicen nuevos cambios en € 
Part ido grande el que se ofrece a 

los aficionados bucgateses ci domingo 
próx imo, con mot ivo de la visi ta del 
Sestao, equipo que en el presente año 
va hr.cia ia Se^und?» Div is ión, a toda 
marcha y con plena jus t i c ia , pues 
cuantos han visto jugar a los sestao-
tarras en el curso de la presente 
te temporada reconocen que está en 
posesión de un equipo f lamante. En 
esta opin ión han co inc id ido, crí t icos, 
espectadores y los mismos jugadores 
que forman los equipos antagonistas 
del Sestao. 

Agrupa ci equipo vizcaíno a una 
serie de muchachos .en gran forma y 

[I Raciny muer 
M i i l M o l ( I D 
Argéntica concierta dos 

partidos de fútbol 
con Jfosia 

Barcelona. — Se lia celebrado esta 
tarde en el campo de Sarr ia el par
tido amistoso entre el Ráciny de Bue
nos Aires y el Español de esla capi
tal. Vencieron los argentinos por un 
goi a cero. 

A pesar de ser d ia labiorable el cam
po reg is t ró un lleno absoiulo. A rb i t ró 
el señor Saz. 

Ei p r imer t iempo f -é de dominio 
constante del Rácing, cuyos delante
ros estrellaron dos balones en el lar
guero. 

Bñ el segundo t iempo, a los siete 
minutos, en un acoso a la puerta del 
Rácing, el pórtete sale ma l , bombea 
el balón Cruellas y un defensa des
peja con la mano. El a rb i t r o señala 
golpe indirecto que se t i ra sin con
secuencia en medio de gran bronca. 
Ai los catorce minutos se produce el 
go l argent ino en un avance que re
suelve Cupo de fuerte disparo que ba
te á Soler. A los veintiocho minutos, 
en centro sobre puerta acude Cruellas 
al remate, entrándole mal Domínguez 
quD lo derr iba. El á r b i f o señala pe
nalty y el guardameta argent ino y a l 
gunos jugadores le increpan. Tras 
unos momentos de alboroto el a rb i t ro 
señala l ibre indirecto a un met ió de 
la puerta. Tó'ia e l equipo argent ino 
situado bajo la puerta y la fa l ta no 
tiene consecuencias. 

La v ictor ia del Rácing ha sido me
recida por su mejor juego aunquo 
n inguno de los dos equipos se em
pleó a fondo. No obstante la superio
r idad técnica de los argent inos flié 
ind iscut ib le , si bien do haber seña
lado el á rb i t r o uno de los des claros 
penaltys que se produ jeron, qu izá el 
resul lado hubiera variado. 
ARGEN I INA JUGARA EN FUTBOL 

CONTRA RUSIA 
Buenos Aires. — l a Asociación Ar

gent ina de Fútbol ha aceptado los 
días 9 y 12 del próximo mes de Agos
to para los encuentros de fútbol con
t ra Rusia. En la pr imera fecha s j u 
gará un par t ido entre los mejores 
equipos 'de los dos paises y en la se
gunda, el encuentro internacional 
Rusia - A rgen t i na . -A l f i l . 

P. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
puebla, 2. Teléfono 2231 

ley 

moirilolíiílziiHiflyjlfiis 
• manomanista Cabillo II jugará 

en Madrid 
Salvo inconvenicnles que pudieran 

presentarse a úl t ima hora, cosa que 
deseamos no suceda, el dumingo dia 
28 , se celebrará la velada correspon
diente n la e l im inator ia que a Burgos 
le corresponde ai enfrentarse con la 
pareja manonwnis ia de Madr i d , in
tegrada por Azpcit iano y Arias, 
jugador el p r i m e r o , muy conocido de 
la af ic ión burgalesa y de y a n cla
se, lo que nos hace suponer que su 
pareja no le vaya a la zaga, por lo 
que nuestros representantes Urbano 
y Bascual, habrán de luchar enco-
.naclamente para alzarse con un t r i un 
fo a ser posible por di ferencia apre-
fiiablc de tanteo, por que la Federa
ción Castellana, ante este temor fun
dado del rel ieve de nuestros t i tu la 
res, ha solicitado part ido de revan
cha en Madr i d , siendo computable 
por tanto para el t r i un fo y e l imina
toria el tanteo f i n a l , sumando los ob
tenidos en los dos encuentros. 

Como teníamos anunciado, señala
mos hoy la hora , que será l a de las 
seis de la tarde y en los frontones de 
la Ciudad Deportiva M i l i t a r , espe
rando que cuantos sienten de verdad 
este deporte clásicamente nacional y 
lamlJién los que sólo tengan cur ios i 
dad, llenen la magni f ica instalación y 
animen a nuestros t i tu lares en su dura 
p r u t h a . 

Tambi-jn el dia 28 en M a d r i d , se 
enfrentara ol representante burga-
lés en par t ido de mano ind iv i 
dual , con el t i t u la r de la Federa
c ión Castellana, en part ido sumamen
te d i f í c i l al menos sobre el papel para 
nuestro muchacho Cabil lo I I aunque 
va lleno de ilusiones y esperanzas y 
con la segur idad de su fuerza en las 
manos y en su habi l idad. Confiamos 
en su t r iun fo y desde éstas lineas le 
expresamos nuestra coofianza y nues
t r o án imo , ref lejo sin duda de los 
deseos de la a f i c ión . 

Para el traslado de la af ic ión a la 
Ciudad Deport iva, estará dispuesto el 
servicio acostumbrado de autobuses. 

¡Animo pues y derechos al t r i un fo ! 
PELOTAZAIL 

ibioseneiafaquo local 
sobre todo su, delantera "es maravi l lo
sa por la rapidez que despl iega, la 
profundidad que saben i m p r i m i r a sus 
avances y por la intención que acier
tan a p¿ner en sus jugadas. El re
sumen de iodo esto, es que el domin
go se nos ofrece un par t ido esplen
dido en Zatorre y la ocasión de ver 
evolucionar a es* delantera vasca, de 
la que tantas cosas buenas se cuen
tan. 

Por su parte el Burgos parece que 
ofrecerá alguna va r i - c i on . espccial-
meme en lo que afería a la formación 
de su delantera, ya que los demás 
bueslos vienen respondiendo, mejor o 
peor; pero con cierta regular idad. El 
qu id de la cuestión, el " ta lón de Aqu i -
les" de nuestro equipo radica en la 
delantera y parece que en este d ia se 
la in t roduc i rán nuevas variaciones. 
Desde luego es segura la modi f icac ión 
en los extremos, a cuyos puestos vo l 
verán Zay y Capitán. Para ocupar el 
vért ice del ataque hay tres candida
tos: Hermin io , Mon y Br ig ldo . ¿Quién 
d i r i g i r á la delantera en esta ocasión? 
Esa es la incógnita por el memento. 

Campeonato da "chapó11 
Ayer hubo empate 

Anoche fué una jornada " reduc ida" , 
ya que se jugaron en los salones del 
Circulo de la Unión, solamente cua
t ro par t idas, contra las cinco o seis 
que se vienen celebrando habi tua l -
mente. La jornada se cerró con em
pate, puesto que se apuntaron dos 
cada bando. 

Los resultados fueron los siguien
tes: 

Sres. Sadornil y Almcndres, del Sa
lón de Recreo, 84 y Sres. Asensio y 
Ár lánzón , del Circulo de la Unión, 50 ; 
señores Sáiz y Rica, 64 y señores 
Asensio y Ar lanzón, 83 ; señores Ló
pez Cuevas y Giménez, 67 ; señores 
Pinto y Asensio, 8 1 ; señores López 
Cuevas y Giménez, 82 y señores Co* 
dón y Morci l lo. 54. 

Hicieron fhapps en estos dias los 
señores Ar lanzón, López Cuevas y Mor
ci l lo. 

Falleció el chófer del 
camión arrollado por 
un mercancías en Buniel 

Cpnocen ya nuestros lectores la no
t ic ia del desgraciado suceso ocur r i 
do en la madrugada de ayer en el 
paso a nivel del pueblo de Bunie l 
—con fo rme señalábamos en la ú l l ima 
ed ic ión— y en í-yyo suceso huWa que 
lamentar tres Iteridos. 

En la mañana de ayer dejó de exis
t i r e l chófer del camión, Miguel Gar
cía Xalher, de 42 años, casado y na
tural de Casinos (Valencia), v ic t ima 
de las gravísimas lesiones produci 
das. Fué ident i f icado por el Juzgado 
de Instrucción de guard ia número 2,-] 
que t rmb ién acudió al lugar del su
ceso, instruyendo las di l igencias de 
r i go r . 

El magistrado juez de Instrucción 
rea l iza las investigaciones precisas 
con objeto de dictar providencias y 
ex ig i r las responsabilidades a que hu
biere lugar. El otro her ido grave 
José Puchados Pons viajaba en el ca
mión como ayudante del conductor 
y ei tercer her ido es el industr ia l 
carnicero Francisco Rodríguez, veci
no de Peña de Esgueva (Valíadal id), 
por cuyo encargo se transportaban a 
Bi lbao 401 corderos sacrificados. Este 
señor fué también curado en la Casa 
de Socorro, de una her ida contusa en 
e l labio in fer io r con gran edema o 
inf lamación do la mej i l la izquierda, de 
carácter leve, ingresando en la Cl ín i 
ca de Barrantes. 

^ ^ 5 ^ ^ ^ ííí >S 5íS 

Ultimos días 
para recoger 
los premios del 
Concurso de Muñecas 

La Caja de Ahorros del Circulo Ca
tól ico de Obreros y la Asociación de 
la Prensa de Burgos, recuerdan a lo
dos los poseedores de bolo los del sor
teo de muñecas, celebrado el 17 de 
Kncro, que aún fal tan veintiuna por 
recoger, las cuales se entregarán has-
tg el 28 de feb re ro en las Oficinas 
Centrales de la Caja de Ahorros, ca
lle de Mi randa, número 5 , a quie
nes tengan papeletas premiadas, 

l os números que sal ieron premia
dos y están por recoger las muñecas, 
sen los siguientes: 

1.712, 4 .537, 4.548, 5.269, 6.039, 
7.263, 7 .634, 9.776, 10.176, 10.238, 
10.270, 10.354, 10.394, 10.761, 
11.208, 11.549, 12.640, 12.988, 
18 .175, 23.408 y 23.68U. 

A par t i r del día 1.* de Marzo, las 
muñecas sobrantes se .sortearán~ en
tre las niñas que asisten a las escuelas 
gratu i tas de Burgos. 

a 

a 

Interesantes gestiones del gobernador civil 
en Madrid para acelerar la construcción 
de casas baratas en nuestra ciudad 

a pueblos de la 
de Duero, deoile se «a a M a r m emisora de radie 
Declaraciones del señor Posada Cacho a los periodistas 

El pasado martes regresó de Madrid el gobernador civil de la provincia. 
Con este motivo recibió a mediodía de ayer a los periodistas, manifestándo-
k s que se había trasladado a Madrid en compañía de los representantes de 
las diversas cooperativas de construcción de viviendas que actualmente le
vantan sus propias casas en nuestra capital con un esfuerzo admirable y cu
yos expedientes se han retrasado por dificultades de distinta índole. Tanto 
en la Obra Sindical del Hogar como en el Instituto de la Vivienda y en el 
Ministerio de Trabajo encontramos la mejor acogida y comprensión para 
tales dificultades, que al parecer han sido allanadas. Se espera la próxima 
concesión de beneficios por parte del Instituto de la Vivienda para todos 
estos Grupos de viviendas que en total ascienden a 150 y se hallan en fase 
muy adelantada de ccnstrucción. 

Quiero destacar también el interés que el Ministro de Educación Nacio
nal demuestra por Burgos y que he tenido ocasión de comprobar en relación 
con los des asuntos locales que han motivado mi visita á su despache: La 
elevación de nuestra Escuela de Comercio al Grado Profesional y la instala
ción del Museo Arqueológico previncial, actualmente en el Arco de Santa 
María, en la Casa de Miranda, 

E l primero se espera pueda ser una realidad para el curso próximo, a 
cuyo fin el director general de Enseñanza Profesional y. Técnica, señor Du
ran estudia actualmente las posibilidades presupuestarias para efectuar la 
oportuna prepuesta y respecto aí segundo, el director general de Bellas Ar
tes, señor Gallego Burín, ha prometido la inmediata concesión de una sub
vención que, aunque insuficietne todavía para dicha obra, permite acome
terla en cooperación íntima con nuestro Ayuntamiento y que será completa
da más adelante con nuevas subvenciones. 

Finalmente debo indicarles que he presentado ai directc'r general de Re
giones Devastadas nuevos proyectes de obras municipales, y que por el se
ñor ministro de la Gobernación se ha firmado con fecha 20 la concesión dé
las siguientes subvenciones: Aranda de Duero, para un Hogar Rural del Fren
te de Juventudes y estación de Radio, 200.0ü(H pesetas. Basconcillos del Tozo, 
para obras de la Casa-Ayuntamiento, 76.000. Merindad de Montija, para 
abastecimiento de aguas de Bercedo, 75.000. Pampliega, urbanización de 
la P laza Mayor, 45.000. Valle de Valdebezana, construcción de aceras en 
Soncillo, 45.000. Quintanaloma, obras de abastecimiento de aguas, 50.000. 
Humada, conctrucción de Casa-Ayuntamiento, 67.000. Santa María del Campo, 
para obras de abastecimiento de aguas, 67.000. Aparte de estas subvenciones 
que como verán, suman 625.000 pesetas, se esperan otras muchas para 
Centros Rurales de Higiene y Viviendas del médico y obras municipales de 
ctra índole solicitadas con fecha posterior a las ahora concedidas. 

nue Estas operaciones 
hayan M e c h o t o í a M e el 

I 

E l g e n e r a l N a g u i b 

I n o s i d o d e s t i t u i d o 

Ofrecimiento de Magsaysay a los 
"Huks" para que se rindan 

Na i rob i (KeniL).— Ocho bombarde
ros pesados " l . i nco ln " t.an arro jado 
hoy bombas sobre lus "Mau-Sk iu" , 

que huían después dé haber ta ido 
en una emboscada br i tónica desarro
llándose e¡ més duro encuentro que ha 
habido entre los terror istas y ¡as fuer
zas gubernamentales después que co
m e n / o el estado de excepción. 

Un portavoz del Gobierno ha dicho 
que un batallón de fusileros con la 
policía colonial y miembros de ¡a guar
dia ind ioena, tendieron una t rampa a 
los "Mau-Mau" y mataron a 67. de 
ellos, cuando huían a través de unas 
plantaciones de plataneros y de los 
arroyos, en busca de sus refugios. En 
¡as montañas Aberdadre, 197 "Mau-
M a u " han muerto en los ú l t imos días 
en ¡a renovada campaña contra e¡. te
r ro r i smo . En opin ión de¡ comisar io de 
¡a p o ü d a , Michaei (Y Rorke, es po
sible que en las recientes batallas se 
haya "deshecho el movimiento " M a u -
Mau".—Efe. 
MAGSAYSAY HACE UN ULTIMO OHRC-

ClMIENTO A LOS '•MUKS'-
M a n i l a . - El presidente Magsaysay, 

ha hecho a ¡os " l .uks" un ú l t imo o f re
c imiento de " t r a to justo y humano si 
se r inden a las fuer /as dc¡ Gobierno". 
" S i deciden renunciar a su obediencia 
a l ex t ran jero , a Rusia se les darán to
das las oportunidades posibles de de
mostrar su s incer idad, pero de aquí en 
adelante, han de comprender perfec
tamente que el Gobierno no los con
sidera representantes de n ingún sec
t o r val ido o impor tante de op in ión 
o de intereses f i l i p i n o s " , d i j o . - E f e . 
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Recibos 
para pago 
de salarios 
Taloflaríss de 100 hojas 
Tamaño M I 4,25 pesetas 

Id. 21X22 6,50 i d . 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

Talleres Gráficos 
«Diario de Burgos» 

Vitoria, 13. Teléfono. 2 0 I S 
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(Viene de p r imera púgina) 

to se muestra sorprendido ante los 
aecntecimientos de su país y dice que 
"espera que el pobre general Naguib 
no pierda el pel lejo". -Efe. 
S E ESF'ERA QUE AUMENTE LA TEN

SION SOBRE SUEZ 
E l Cairo. — Se espera un aumento 

en la tensión con Gran Bretaña, so
bre la cuestión del Canal de Suez, se
gún les cbservaaorts políticos.—tfe. 
PERSONALIDAD DE ABDEL NASSER 

Londres.- El nuevo dirigente de los 
destinos de Egipto, coronel Ge-
mal Abdel Nasser, era considerado ha
ce tiempo como el "hombre fuerte" 
dei Consejo Revolucionario de E l Cai
ro, pero se había contentado hasta 
ahora con permanecer a la sombra de 
l a primera figura de dicho Consejo, 
el presidente Naguib. Mientras éste 
—dice la Agencia Reuter-- hacia con
tinuas ¡ipariciones tn público, Nasser 
trabajaba 16 horas al día sobre asun
tos políticos en su oficina de la ca
pital; mientras Naguib recorría Egip
to, hablando a los campesinos, Nasser 
era la persona cuya voz era escucha-

f 
le lo Orto Supremo le 

[rislo ol Millo 
(Viene de pr imera página) 

pañol había i n g r e s a d o en e l la . 
Pus ie ron f in a l a so lemne c e 

r e m o n i a las imponentes estro
fas d e l ' T e Deun* L a u d a m u s " , 
en acción d e g r a c i a s , cuyo cán 
t ico fué i n i c i a d o por el C a r d e n a l -
A r z o b i s p o d e T o l e d o , revest ido 
de p o n t i f i c a l , y cont inuado por 
l a s voces de l a " S c h o l a Cantoum 
del S e m i n a r i o m a d r i l e ñ o . 

A l a u n a m e n o s cuar to , con
c l u i d a la imponente c e r e m o n i a , 
se f o r m ó un l a r g o cor te jo que , 
se t rasladó desde l a c a p i l l a a l a 
C á m a r a de S u s E x c e l e n c i a s , 
donde fueron despedidos los i n 
v i tados. 

E n l a p l a z a de Or iente se c o n 
g r e g ó numeroso públ ico , que h i 
z o objeto de v ivas man i fes tac io 
nes de respeto y de s i m p a t í a a 
S u s E x c e l e n c i a s cuando sa l ie ron 
del P a l a c i o de Or iente p a r a t ras -
la rse a l de E l P a r d o . 
A L M U E R Z O EN E L P A L A C I O D E 

E L PARDO 
E n l as p r i m e r a s horas de l a 

ta rde , y en e l pa lac io de E l 
P a r d o , Sus E x c e l e n c i a s o f rec ie ron 
un a l m u e r z o , a l que as is t i e ron 
los m i n i s t r o s de Asuntos E x t e r i o 
r e s y de J u s t i c i a con sus r e s p e c 
t ivas e s p e s a s ; e l C a r d e n a l P r i 
mado de España y los C a r d e n a 
les - A r z o b i s p o s de S a n t i a g o y 
T a r r a g o n a , e l Nuncio de S u S a n 
t i d a d , e l P a t r i a r c a d e las In 
d i a s occ identa les y Obispo de 
M a d r i d - A lca lá , el A r z o b i s p o de 
S i ó n , e l p r i m e r in t roductor de 
emba jadores , e l p r i m e r c o n s e j e 
ro de la Nunc ia tu ra Apostól ica, 
los p r imeros y segundos |efes de 
las C a s a s c i v i l y m i l i t a r y los 
ayudantes de s e r v i c i o . 

da en la reunión diaria del Consejo 
Revolucicnario. 

Gemai Abdel Nasser, que cuenta 36 
años de edad, es hijo de un campe
sino. Durante la guerra estuvo agre
gado, como oficial egipcio, a las fuer
zas británicas an el desierto occiden
tal. Habla bien el inglés, y , aunque 
desde hace más de diez años era un 
revolucionario, el salve, al parecer, 
la vida del Rey Faruk en la revolu
ción incruenta de Julio de 1953, al 
pronunciaric por el -exilio df:l Sobera
no, cuando las opiniones de los jefes 
revolucionarics se dividían entre par
tidarios de esa solución, partidarios 
dtl encarcelamiento del Rey y parti
darios de «u fusilamiento. "La Histo
rio lo condenará a muerte", dijo.—Efe. 
REACCION EN JARTUM 

Jartum. - Los estudiantes de los 
centros docentes egipcios se han mani
festado en esta capital a favor del ge
neral Naguib, v los políticos sudane
ses de todos los partidos han expre
sado su sentimiento por la desapari
ción del presidente del escenario polí
tico. Afirman, sin embargo, los nacio
nal-unionistas su esperanza de que el 
nuevo dirigente de E] Cairo lleve 
igualmente a cabo las aspiraciones de 
los pueblos del Valle del Ni lo. -Efe. 
LONDRES SEGUIRA TRATANDO CON 

NASSER SOBRE SUEZ 
Londres. - Gran Bretaña, dice la 

Agencia Reuter, seguirá tratando de 
lograr, con el Gobierno de Abdel Nas
ser, la solución del problema del Ca
nal de Suez, lo mismo que ha hecho 
con los Gobiernos egipcios que se su
cedieron dp ocho años acá.—Efe. 
COMENTARIOS EN PARIS 

París. — En los círculos diplomáti
cos de París se formulan la pregunta 
de si ¡a dimisión del general Naguib 
no estará relacionada con el pacto tur-
co-pakistani, al qup Egipto era con
trario. Se sugiere la posibilidad de 
que los extremistas egipcios hayan 
culpado al presidente de no haber im
pedido el concierto de dicho pacto. 

1 1 ! 

TRABAJADOR: 
El derecho a solicitar presta

ciones del Montepío prescribe a 
los tres años de la fecha del he
cho causante, excepto para la 
de larga enfermedad que debes 
solicitarla dentro á'c los seis me
ses siguientes a ia fecha en que 
agotes las prestaciones econó
micas del Seguro de Enferme
dad. < 

Montepíos Laborales. -- Conde 
Jcrdana 3. 

REVILLARRUZ 
L o s d ías 2S d e l c o r r i e n t e y 1 y 

2 de M a r z o , se ce lebrarán a n i m a 
dos ba i les con motivo de u n a boda. 

las obras que se realizan 
en la Catedral y otros monumentos 
y lugares artísticos burgaleses 

Eñ la noche del pasado mic-rcolcs, 
lie<¿ú a nuestra c iudad, procedente de 
Gal ic ia, el comisario general del Pa
t r imon io Art íst ico Nacional y arqu i 
tecto conservador de nuestra Catedral , 
don Francisco Iñiguez:, acompañado de 
su ayudante, el aparejador señor Hur
lado y del arqui tecto conservador de 
l£t zona galaica. 

i:i señor Iñiguez y sus acompañan-
tos, celebraron por la mañana una en
trevista con el alcalde de la c iudad, 
señor D ia / Reig, a la que asist ieron 
el comisar io de la zona segunda del 
Pat r imonio Ar i is t icy -Nacional, señor 
Mpiueveroe y otras personalidades do 
la invest igaciún arciueológico-histórica 
burgalesa. 

En el curso de la entrevista, se 
cambiaron impresiones sobro diversos 
asuntos que afectan a los monumen-

- tos arquitectónicos burgaleses, v is i tan
do el señor I ñ i g u c / , las obras de, de
secación do las f i l t raciones de agua, 
que se real izan en nuestro Santo Tem
plo Metropol i tano. También informo 
el señor Iñ igucz de la probable ins
talación do una oficina local de gran 
interés para Burgos y radicante én 
la propia Catedral , tratándose asi 
mismo del interesante asunto de ace
lerar en lo posible el traslado del Mu 
sco Provincial a la Casa do Miranda, 
cuyos momentos fueron visitados por 
el señor Iñigucz y la;? citadas perso
nalidades. 

El alcalde expresó los deseos del 
Munic ip io de poder disponer ya , para 
las fiestas de ia inauguración de la es
tatua del Campeador, de la sala de 
pur idad del Arco de Santa M a r i a , con 
el f in de celebrar en ella alguno dé
los solemnes actos que tendrán lugar 
en las aludidas fiestas. Tal sugeren
c ia del alcaldé fué recogida cariñosa
mente por el señor iñ igucz . 

Asimismo se habló de la posibi l idad 
de poner ya en funcionamiento, pa
ra las f iestas 'c id ianas, dos o tres sa
las del Museo, en su nueva instala
ción de la Casa de Miranda. 

Por la tarde, el señor Iñ iguez, v i 
si tó las ru inas del Castillo do Bur
gos y hoy, viernes, marchará al Mo
nasterio benedictino de Santo Domin
go de Silos, para vis i tar las 
que se llevan a cabo en 
bio . prosiguiendo Incoo 
d r id . 

obras 
aquel ceno-

v ia je a Ma-

M i r a n d a de E b r o , F e b r e r o de 1954 
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C U R I O S A 

Más acertijos 
para los carteros 

Gijón. — En un (¡empo sorpren
dente, y mucho más por lo incon
creto de la dirección, hn llfcsrado al 
destinatario, un gijoné;. una car
ta dirigida desde Méjico. _ 

La misiva, franqueada por avión, 
llevaba únicamente en el sobre un 
mapa de la Península Ibérica, con 
una flecha roja que señalaba apro
ximadamente hacia el Cabo de Pe
ñas. Junto al mapa figura ei dibu
jo de una camisa y en el centro del 
sobre, escrito a mano, las palabras 
."Sr. Queipo". La carta tardó cuatro 
días en llegar L su destinatario, 

:don José Martínez Alvarez. 

Lo curioso del caso es que, en 
tan poco tiempo haya llegado la 

/Carta a Gijón y a su destinatario, 
que no'se apellida Queipo, pero al 
•Cual el remitente le llama por su 
• sobrenombre. La identificación fué 
realizada por el dibujo de la ca
misa, puesto que el señor Martínez 
Alvarez es gerente de una fábrica 
de estas prendas. 

Remite la misiva otro asturiano 
llamado*don Luis Pérez Fernández 
el cual , con un buen sentido del 
humor ha hecho constar en el dor
so del sobre, lo siguiente: "Señor 
cartero: Con la entrega de esta 
carta usted ha demostrado la rá-
.pida eficiencia interés del Cuer
po de Correos BI servicio de sus 
usuarios. Por eso, I e agradeceré 
exija fuerte propina. Muchas gra
cias." — Cifra. 

¡CUWAI>0L 

Una suave frolación lodas las 
^«"ana» con JUGO DE LOTO 
JNTEA, en lono moreno claro, 
conserva un cutis juvenil, sin 
pecas, fresco y de un delicioso 
lono 'trigo maduro". 

JUGO DE LOTO 
líquido, compuesto con flores 
y plantas medicinales, cuyas vir
tudes han sido bien estudiadas, 
para embellecer el cutir y tenerlo 
aiempre como a los quince años. 

En todas las Pwfutneríaí 
y «n el color que mejor 
armonice con su gusto, 
desde blanco a oron-
ceado. 

Fabricado con garantía 
FABMAC5VIICA 

Sí d e s e a un f o l U t e • s o r l b a a INTEA, 
Apiñado «2 • sanmnrter 

Mr. Jomes C. Dunn visito 
varias factorías vizcaínas 
Homenaje de Algeciras al ex - gobernador 
del Campo de Bibraltar, general Barroso 

B i l b a o . — El e m b a j a d o r de los 
Estados U n i d o s en E s p a ñ a , a c o m 
p a ñ a d o d e l j e f e y s u b j e f e de l a 
m i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a , e n nues
t r a P a t r i a y d e l c o n s e j e r o de l a 
E m b a j a d a , m a r c h ó a las d i e z y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a con d i r e c 
c i ó n a Ses tao , c o n o b j e t o de v i 
s i t a r la f a c t o r í a de la C o n s t r u c 
t o r a N a v a l , cuyas i n s t a l a c i o n e s 
r e c o r r i ó m i n u c i o s a m e n t e . 

P o s t e r i o r m e n t e i ' l e m b a j a d o r 
de los Es tados U n i d o s v i s i t ó A l 
tos H o r n o s y la S e f a n i t r o . 

Poco d e s p u é s , en e l C lub M a 
r í t i m o d e l A b r a , e n Las A r e n a s , 
se s i r v i ó u n a l m u e r z o en h o n o r 
de M r . D u n n y de sus a c o m p a 
ñ a n t e s , o f r e c i d o p o r las p r i m e 
ras au to . Idades v i z c a í n a s . 

Por la t a r d e , a las c i n c o , r e 
c o r r i ó la f a c t o r í a de la F i r e s t o -
ne desde l a q u e r e g r e s ó a, B i l 
bao y a l as o c h o m e n o s c u a r t o , 
en j s l e x p r e s o , r e g r e s ó a M a d r i d . 
F A L L E C E L A E S P O S A D E L 

C O R O N E L T A R D U C H Y 
M a d r i d . — Ha f a l l e c i d o en M a 

d r i d la v i r t u o s a d a m a d o ñ a So le 
d a d do la P u e n t e , esposa d e l p e 
r i o d i s t a y c o r o n e l d e l E j é r c i t o 
d o n E m i l i o R o d r í g u e z T a r d u c h y , 
s e c r e t a r i o a y u d a n t e q u e fué d e l 
m a r q u é s de Es te l la y en l a ac
t u a l i d a d s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a 
P rensa d e l M o v i m i e n t o . — C i f r a . 
H O M E N A J E D E A L G E C I R A S 

A L G E N E R A L B A R R O S O 
G r a n a d a . — U n a numerosa , c o 

m i s i ó n de A l g e c i r a s en l a que f i 
g u r a b a e l a l c a l d e , p r e s i d e n t e de 
la Junta de Obras d e l P u e r t o , a r 
c i p r e s t e , c o m a n d a n t e de M a r i n a , 
p r e s i d e n t e de la Cámara, de Co
m e r c i o y o t r a s des tacadas p e r s o 
n a l i d a d e s , ha l l e g a d o a G r a n a d a 
p a r a r e n d i r u n h o m e n a j e a l ca
p i t á n g e n e r a l d e es ta R e g i ó n , se
ñ o r B a r r o s o , en a g r a d e c i m i e n t o 
a l a l a b o r r e a l i z a d a e n aque l l a 
c i u d a d , d u r a n t e e l t i e m p o q u e 
fué g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l C a m 
p o de G i b r a l t a r . — C i f r a . 
R E U N I O N D E L O S P R O F E S O R E S 

A U X I L I A R E S 
M a d r i d . — E n e l S e m i n a r i o de 

H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a de la Fa 
c u l t a d de C i e n c i a s P o l í t i c a s , Eco-, 
n ó m i c a s y C o m e r c i a l e s , se h a n 
r e u n i d o b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
d o n L u i s de Sosa, j e fe d e l 
S. E. P. E. S. y de d o n G e r a r d o 
G a v i l a n e s , p r e s i d e n t e de la Sec
c i ó n N a c i o n a l de P r o f e s o r e s a d 
j u n t o s y a y u d a n t e s , r e p r e s e n t a n 
tes de l p r o f e s o r a d o a u x i l i a r de 
todas las F a c u l t a d e s de l a U n i 
v e r s i d a d de M a d r i d . 

Después de d e t e n i d o e s t u d i o 

Dependiente 
Necesi tamos p a r a e s t a b l e c i m i e n 

to c o m e r c i a l de c a l z a d o . I n d i s 
pensab le se r conocedor de l a pro
fes ión . Reserva abso lu ta . 
C A L Z A D O S " L U I S " . - A l m i r a n t e 

B o n i f a z , 11. 
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¡Une Horubm* 
Imprerionante ESTRENO 

Portentosa creación de 
CARY COOFER en 

EL HONOR OEL 
CAPITAN LEX 

(Tolerada) 

Sesiones 5 '15 , 7 '45 y 11 noche 

Labios sellados ante la deshonra 
Corazón indómito ante ei enemigo.. 

Gran sesión continua de 4 a II noche 

EL HONOR DEL CAPITAN LEX (i) 
y UN HOMBRE DE NEGOCIOS 

P r e c i o s 3 y 4 pesetas 

d e l d í a 

i m i 
Pór Alfredo M A R Q V E R I E 

HE asistido á ¡u proyección de uña película o r ien ta l que. como suelen de
c i r IÜS p r o p e n d a s pub l i c i tu r ius , "venia precedida de g/an l a n a . 

£ l t c t i vamcn tc , ese í t lm ha recib ido no sé cuantos premios internacionales y 
¿e han escrito sobre el los encendidos elogios. Pero debo decir s incera
mente que a gran par te del publico no contaminado de "snobismo n i de 
pi.canatisn.o la cinta le ha desagradado po r varias ra /ones . 

£xiste posi t ivamente un esp i i i t u , una sensib i l idad, una cu l t u ra , un mo
f o de reacc ionar , que para entendernos todos solemos l lamar la t in idad y en 
Ja cual se inserta también el cont inente an er icano, que en la producción 
c inematográf ica , por ejemplo, se acerca cada día mas * ¡a n añera de t u -
r e p a . La estética or ienta l del sépt imo ar te resul ta pa ra los lat inos pesada, 
üa i roca , anoustiosa c insuf r ib le . ' 

En el f i l m que <la motivo a nuestro comentar lo se aprecia de un modo 
P i t ido l a enorme diferencia de expresión y de comprensión que separa a dos 
ra¿as y a dos temperamentos opuestos y antagónicos. Porque los orientales 
adoran el estatismo, la lent i tud y t ienen un concepto cas i l inea l de la in a-
«en de la anécdota. Su efecto favor i to y p re fer ido es el de la re i terac ión, 
m de la í o /uda y obsesionante insistencia. Están —con excelentes medios tec-
n/ros y mecánicos en lo que se ref iere a cámaras y f o t ó g r a f o , a emplaza
m ien to , toma y l u r — en la misma l inea del propio cine ruso, exaltador de l 
teísmo y de los símbolos fáci les. 

En u n a pel ícula e u r o p e a o amer icana, s i s e quiere rodar una secuencia 
d e un leñador que a v a n / a con su h a c h a a l hombro por e l bosque, el d i rec
t o r y e l operador p r i i r e r o v el montador de la c in ta después, saben que el 
/net ra ie de esos planos puede durar d iez , veinte o t re in ta metros. Xunca 
ír.as, p o r q u e se t ra ta de un simple detalle nar ra t i vo del asunto que no se 
p u t d e <:onvOrtii en. tenia p r i n c i p a l ; pero, en can b i u , ¡os orientales se en-
/ü.s 
í i 

deÍ7eña'dor7áirpan' "todas y rada una de l a s escenas del f i lm en cuest lñn. 
No Por mucho que nos quisieran imbu i r ident idad, - , f j e no sent imos. 

jéj c i n e la t ino es una de ¡as in f in i tas expresiones áutóctonas de la que nunca 
i ubd icaremos . - - - -*• 

'üsiasmen con el paso de esc leñador por la selva y se dedican - ' " ñ a 
f iar le in terminablemente, desde., lodos los luqares de vista imaginables, ele
vando al cuadrado o a l cubo la dimensión de esa toma. Y lo que decimos 

q u e d ó p l a s m a d a la p o s i b l e o r g a 
n i z a c i ó n de l a c i t a d a secc ión n a 
c i o n a l . 

I n m e d i a t a m e n t e después fue 
r o n r e c i b i d o s p o r -el m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , a q u i e n 
d i e r o n c u e n t a de las d i r e c t r i c e s 
g e n e r a l e s a p r o b a d a s en la r e 
u n i ó n p r e v i a , a las que p r e s t ó su 
p l e n a c o n f o r m i d a d , e x h o r t a n d o a 
su p r e s i d e n t e p a r a q u e , e n b r e 
ve p l a z o , q u e d e c o n s t i t u i d a en 
t odos los d i s t r i t o s u n i v e r s i t a r i o i 
SE DESBORDA EL EBRO 

P a m p l o n a . — E l E b r o se ha des 
b o r d a d o en t i e r r a s de la v i l l a de 
L o d o s a , i n u n d a n d o t i e r r a s de c u l 
t i v o de r e g a d í o e n los t é r m i n o s 
de Bad ías y Gobe l la , c a u s a n d e 
g r a n d e s p é r d i d a s a l a r r a s t r a r 
las aguas los s e m b r d d o s . 

C a t o r c e soldados 
da Oabalisría recibaD¡ 
la Primara Comunión 

Con molivQ de celebrarse en el dia 
de ayer en la ig lesia de la Merced de 
esta ciudad la misa mensual por los 
caídos del Arma de CaWaücria. rec i 
b ieron por p r imera vez la* Sagrada 
Comunión, catorce soldados del Re-
ginriéoto de España. 

Asistió a dicho acia el coronel de! 
Revrimicmo señor Vaquero P.osas, 
una nu t r i da representación de jefes 
y oficiales y una comisión de damas 
de Samiago. presid ida por las seño
ras de Vaquero y de Muñoz, presi 
denta y secretaria de dicha Asocia
ción. 

Oficio en la ceremonia el coma 
dante capellán don Eloy Mora l . 

En el Hoyar del Soldado del cuar
te l , se les sirv ió un desayuno cx i ra -
ord ina i ro . y a cont inuación las damas 
de Santiago les obsequiaron con va
liosos regalos. 

LA COCINA DE CARIDAD 
¡ B Ü R G A L E S E S ! 

Aportad vuestro óbolo en esía 
obra de caridad para remediar 
tantas miserias como se refle
jan en esas 300 familias que 
aquí buscan su alimento diarlo. 

o s s 

C i M i i , i l o i i i i i por iües m m 
E l 25 y 26 de Marzo celebrará 

reunión plenaria la COSA 
Presididos por el delegado p rov in 

c ia l de SindiccUos, a quien acompaña
ba el vicesecretario prov inc ia l de Or
denación Socia l , en el dia dé ayer , 
celebraron reunión los Consejos Sin
dicales Comarcales de Malgar y Vi l la
diego. 

Ll Consejo de Melgar, estudió la 
creación de Secciones de Crédito en 
las Hermandades y la construcción de 
almacenes-graneros en varias local i 
dades. Después de, ser revisadas a l 
gunas propuestas sobre supresión de 
pósitos en el Ayuntamiento y nor
ma l i zac ión de prestaciones del Ser 
guro de Knfermedad, se sometió a la 
consideración de los consejeros, p ro 
yectos de cncauzarr iento de r ios y 
l impieza y conservación de cauces, 
supresión del c.ánon del 2,50 ki los de 
t r igo por cada 100 a mol turar en mo
linos maqui leros, supresión de la Ley 
sobre espigueo forzoso, repoblación 
foresta l , etc. 

Finalmente, el Consejo adoptó va
r ios acuerdos sobre seguridad social 
agropecuaria. 
EN VILLADIEGO 

En Vil ladiego so examinaron igual
mente proyectos relacionados ron re
gadíos y repoblación forestal que afec
tan a varios pueblos de la comarca, 
tomándose en consideración asimis
mo atinadas sugerencias sobre la ne
cesidad de l levar 3 cabo un sisiema 
de repoblación foresta! en determina
das localidades. 

Tras animados debales se acordó 
o l ic i ta r la supresión del canon de 

t r igo establecido por mol lu rac ión en 
moi inos maquileros y también la ley 
sobre espigueo forzoso.-
EN I-AMKLIEGA Y CASTR0JER1Z 

El secretario p rov inc ia l de Sind i 
catos, presid ió los Consejos Sindica
les Comarcales celebrados en Fampl ie-
ga y Castrojeri¿-

Como cuestiones más importantes 
examinadas por ambos Consejos, f i 
guran la de sol ic i tar la supresión del 
canon de 2,50 pesetas por cada 100 
k i los de t r i go a mol turar en molinos 
maqui leros y la de la ley sobre es
pigueo forzoso, const i tuc ión de Sec
ciones de Crédito dentro de las Her
mandades, conslrucción de almacenes-
graneros, etc. Igualmente acordaron 
llevar a cabo lo más rápidamente po
sible, los proyectos existentes sobre 
encau/amiento de n o s , riegos y re
población fcrestal. 

Los consejeros se ocuparon asimis
mo de las normas dictadas por la 
Delegación' prov inc ia l de smclicalos 
sobre la celebración de las próximas 
elecciones. 

SE REUNE LA COMISION PERMANEN
TE DE LA CAMARA OFICIAL SINDI
CAL AGRARIA 
Ayer so reunió la comisión perma

nente de la Cámara Of ic ia l Sindical 
Agrar ia . 

Se acordó conceder dos becas de 
5.000 pesetas para cursar estudios en 
la Kscuela de Capataces Hegadores de 
Aranda de Duero, facultándose a la 
presidencia para que, previas las co
rrespondientes pruebas de apt i tud en-

T ; „ i -
Se complicae ias n\mm 

Méj ico.— So informa en los me
dios taur inos que el novi l lero me j i 
cano Alfredo Leal , que marcho a I s-
paña. no solo para torear sino como 
represéntame de la Asociación Na
cional de Matadores de Toros y No
vi l los, ha comunicado que por el Sin
dicato Nacional del Fspcciaculo espa
ñ o l , no se le reconoce personalidad 
jur íd ica y que, por no pertcner » la 
Union Mejicana de Matadores de Toros 
y Novi l los, con la que dicho Sindica
to sostiene relaciones oficiales i no le 
permiten torear en los ruedos espa
ñoles. 

Por el secretario genera! de la Aso
ciación Nacional de Matadores de To
ros y Novil los, se ha hecho saber al 
Sindicato español que si Leal no torea 
en Lspañ?, lo que lleva consigo — d i 
ce el desconocimiento de la omidacl 
mencionada—no se permi t i rá actuar 
en la plaza " M é j i c o " a los diestros es
pañoles.—Líe. 

ire los sol ici tantes, sean adjudicadas 
las referidas becas. 

Por sugerencias de la presidencia, 
se señalaron las fechas de 25 y 26 
de! próx imo mes de Marzo para la 
celebración de la Asamblea Plenaria 
de la Cámara. 

A pet ic ión de la Hermandad S ind i 
cal de Labradores y Ganaderos de Co-
.varrubias, la Comisión Permanente de 
la C. O. S. A,, acordó conceder a d i 
cha Hermandad una subvención de 300 
pesetas en concepto de ayuda a la 
labor que esta Lnt idad rea l iza en 
sus clases de adultos. 

F ina lmente, se declaró desierto el 
concurso convocado para la entrega 
del l::quipc) de Laboreo Mecánico de 
Lertní i . • • • 

E L viajero que. curieso de conocer 
le España artística y monumen-
l i l . llegase _ penetrar t n el s n -

-ar.iiguo Reino de León, ¡o primero que 
tnccntrsria z su paso, después de ha
ber cruzado el esplendido pasco de 
Ordeña I I , hermoseado en la reciente 
transformación que ..ba de Sufr i r 
e-la bellisima capital española, seria 
su ir.cravillcsa Catedral, el histórico 
Convento de San Marcos y el grandio
so monumento de la Basisil ica de San 
Isidoro. 

Una de las joyas arquitectónicas que 
más enriquecen el acWvo artístico y 
religioso español, es la Catedral de León. Suspende y 
cautiva el animo del viajero la contemplación de todos 
los maravillosos tesoros que encierra, desde su magni-
íica portada hasta el cero de fina talla, portento de 
cientos de artífices, pasando por las policromadas v i 
drieras góticas, que. en los dias de sel. refulgen como 
un ^scua de ere, reflejo de las puras glorias litúrgicas 
y los gri.ndicsos hechos do armas que hicieron a León, 
a través de la Historia, cabeza y cuna de España. 

En sus esbeltas y afiligranadas torres, hechas de 
encaje y de ensueño, que se enhebran con los Ubos ve
nenes de las nubes, ei poeta deja prendidos todos los 
aitones de su fantzsia; y diriase como si entre los des 
periodos que mediaron en 13 transición de la construc
ción de la primera y segunda torre --amazacotada la 
primera y leve c inconsútil la segunda-- se abriera un 

hito de admiración y de pasmo en que el renacer ar
tístico de la España monumental f i jara los cánones y 
módulos estéticos de una arquitectura ensamblada con 
las más altas y gloriosas escuelas de Europa. 

Descendiendo por la calleja que da accerso al áb
side de la Catedral, rodeándola, para encontrar el c a 
mino de las antiguas murallas, los trasgos, vestiglos, 
lobos, corderos, águilas, serpientes y monstruos que 
exornan sus cornisas, retrotraen nuestro espíritu a los 
antiguos tiempos del Medioevo, cruzando por nuestras 
mentes los campos de batalla con la sombra apocalípti
ca de Abderramán i I I . 

A medida que avanzamos a través de los extrarra
dios de la ciudad, nuestros ojos contemplan atónitos 
las ruinas de las viejas y antiguas murallas romanas. 
Torreones unidos entre sí por ciclópeos muros de pie-
dn. y argamasa de cuatro metros de espesor y diez o 
doce de altura, constituyen las murallas que antes de 
Jesucristo defendían la ciudad de los asaltos de los 
ejércitos invasores, formados en su mayor parte por 
tribus nómadas y feroces vecinos, cuando no por las 
oleadas de diversas razas que procedentes del Asia lle
gaban para asentarse en las fértiles riberas del Me
diterráneo. , 

Por nuestras mentes cruzan las sombras de íberos, 
griegos, celtas, fenicios, cartagineses, romanos, go
dos, ostrogodos y árabes, Istolacio c Indortes, cautivos 
de Amilcar Barca, son los primeros héroes ds la inde
pendencia nacional. España lucha contra Cartago. 
Más tarde, España, para liberarse del yugo de los car
tagineses, habrá de pedir ayuda a Roma. Comienzan 
las guerras púnicas. Antes habrán de pronunciarse 
con admiración los nombres de indibil y Mandonio, 
que, si primero aceptan la generosidad de Publio Cor-
nelio Escipión, más tarde luchan hasta morir contra 
Léntulo y Acidino. Sagunto y Numancia son testigos 
de estos hechos gloriosos de armas que a través de 
sus ruinas humeantes proclaman la grandeza del 
suelo ibérico y su núcleo racial peninsular. De nuevo 
cruza ante nuestras mentes la sombra de Viriato, a la 
que ha de seguir más tarde la de Pelayo, el héroe de 
Covadonga, en las montañas astures. 

Nos dirigimos al antiguo Convento d2 San Marcos, 
actualmente convertido en Cuartel de Caballería y Mu
seo Anatómico de la Facultad de Veterinaria, recorrien
do sus diversas dependencias, sin poder apartar de 
nuestra memoria la figura doliente y procer de don 
Francisco Quevedo Villegas, encerrado en uno de sus 
húmedos sótanos, a causa de haber sido hallado bajo 
la servilleta de la mesa real un memorial de agravios 
que contra el Conde-Duque de Olivares alguien escri
biera y que, atribuido s Quevedo, comenzaba así: "A 
la Católica, Sacra y Real Majestad de Felipe IV". 

Desandamos nuestros pasos para volver a recorrer 

L E O N 

Pof el Dr. Isnecíe Haría De liüii 
otro de los extremos de la ciudad, no sin antes dirigir 
una mirada a la estatua de Guzirán el Bueno, sita en 
una plazoleta que da acetso a la estación del Norte, 
antejárdosenos esta imagen del caballero leonés como 
vna sembra rediviva del heroísmo y del valor que supo 
inmolar la vida de su hijo antes que rendir la pi:2a 
ce Tarifa, cuyo mando le confiara Sancho el Bravo, a 
despecho de la traición del Infante don Juan, FI ejér
cito sitiador. 

Nos encontramos ahora frente a la Basílica de San 
Isidoro, cuya magnífica portada central representa una 
alegoría del sacrificio de Isaac, en el mismo instante 
en que un ángel detiene el brazo de su padre Abraham, 
para evitar la consumación de la ofrenda, probada su 
inocencia; y en 105 oros viejos de la tarde fulgura, 
espíendorosa, a la jineta, la figura de San Isidoro, Arz
obispo de Sevilla, que remata esta portada sobre un 
escabel de estilo barroco. 

El cronista de la provincia, nuestro guia y cicero
ne, nos habla de los once siglos transcurridos desde 
que se construyó esta Basílica y , al mostrarnos la por
tada lateral derecha, de estilo románico, que la em
bellece, nos muestra el Descendimiento, en piedra, 
del Señor y el Sepulcro, vacío, del mismo, rodeado 
de un grupo de santas mujeres que, en la izquierda 
del tríptico, presencian su Ascensión a los cielos. Es 
una bella y peregrina historia la de la fundación de 
esta Basílica. Fernando y Sancha, reyes de León, asis
tidos por un ángel, tienen la revelación de que han 
de trasladarse a Sevilla para recoger los restos de San 
Isidoro y fundar sobre ellos la Basílica. Ignoran el lu
gar en que ha d3 hacerse la fndación; y cuando, de 
regreso de Sevilla, la carroza real que transporta es
tos restos, llega a tierras de León, al pasar por una 
laguna húndense los caballos y la carroza, no dejando 
tras sí rastro alguno. Entonces Se realiza el portento
so milagro. Desecada la laguna aparecen el séquito y 
comitiva, siendo esta la señal inequívoca de que ha 
de ser en aquel mismo lugar donde ha de realizarse 
la fundación. 

Y es aquí, en esta iglesia primitiva de San Juan 
Bautista, donde se alza, magnifica y señera, la glo
riosa Basílica de San Isidoro. 

Penetramos en ella para visitar los claustros y el 
panteón de los reyes, y al llegar a éste, contemplamos 
con ojos asombrados la maravilla de los frescos de 
sus pinturas murales que representan escenas de la 
Eucaristía y la Pasión dtl Señor. En sus fustes y ca
piteles aparecen representadas las doce estaciones del 
año, y un brillo de gracia alada, que para sí quisie
ran Rcmbrandt, el Tintoretto y el Ticiano, prístino, 
luminoso, artístico, pliega los mantos y las túnicas del 
Señor y de sus apostóles, dando a las vendimias y 
hórreos de los graneros, un tono sereno y plástico, que, 
con los doce signos del Zodíaco, recuerdan los bellos 
claros-oscuros de Murillo, de Vclázquez y de Rafael, 
poniendo en los ojos, grandes, soñadores y dulces de 
estas imágenes, las luces divinas del amanecer de la 
primera mañana del Mundo. 

¡Lástima de enverjado que separa el claustro del 
panteón de los reyes, y que deja pasar, a través de 
sus aberturas, los rayos del sol, que Van gastando sus 
pinturas hasta borrarlas para siempre,..! 

El vandalismo de las hordas napoleónicas ha pro
fanado las cuarenta y ocho tumbas de los reyes, lle
gando, en su rapiña, hasta la exhumación de los ca
dáveres y expoliación de sus riquezas, destruyendo un 
Santuario de la Raza donde se hallaban depositados 
los férvidos testimonios ós épocas bien gloriosas de la 
Historia de España. 

Sentencia de la Audiencia de Barcelona 
sobre la herencia de ochenta millones 

***** 
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Se descubre una venta clandestina de wolframio 

Hincjosa del Duque {Córdoba). - Ha 
sido descubierta la venta clandestina 
de v o l f r a m i o , procedente de la mina 
"A l can ta r i l l a " , del término de Belal-
cázar. Fué detenido Enrique González 
Alcalde, que portaba diez ki los de d i 
cho mineral sin documentación a lgu
na. Manifestó que los había adqu i r i 

do por encargo dei Sr. Bosch Sie l l ing, 
de Salzburgo, Austr ia , y con domic i 
l io ef> 61 pueblo de Dos Torres, quien 
confosó luego poseer un depósito clan
destino de! expresado mineral en la 
localidad de El Viso. 

La Guardia Civi l se personó en este 
pueblo en ej que halló ciento cuaren
ta kilos precedente-» de la mina "Po-
tp'si" de ígUál término, de la que el 

Sr. Bosch Siül í ihg e-. ndmin is l rador . 
Fué detenido y presto a disposición 
do la autor idad competente y e! wo l 
f ramio capturado se entrego al alcal
de pAra su envío al Consejo crdena-
dor de minerales de interés m i l i t a r . 
EL CASO DE LA MENDIGA-RICA 

Valls. — Uña anciana de setenta 
años, que se dedicaba a í?1 mendic i 
dad, suf r ió una caida que le dejó una 
pierna en muy mal estado. Ante el te
mor de la gangrena se dispuso su 
traslado al hospital y ello l ia dado 
ocasión a conocerse que. a pesar de 
su aparente indigencia, era propieta
r i a de la casa donde v iv ia , valorada 
en unas doscientas m i l pesetas. En su 
domic i l io poseía alguna cantidad de 
miles de pesetas en moneda f raccio
nar ia. 

Esta anciana se dedicaba a mend i 
gar por varios pueblos cercanos a 
Valís, en donde era conocida por la 
amabi l idad con que pedia l imosna y 
su amena conversación.--Cifr1». 
S E JUEGA EL DINERO Y LUEGO 

SIMULA UN ATRACO 
San Feliu de Ouixols (Gerona). — 

El vecino de País. Jul ián Cabale 
B land í , después de haber estado dos 
dias ausente en su domic i l i o , al re
gresar contó a su fami l i a que un des
conocido ié había golpeado fuertemen
te en la cabíza con un palo, deján
dole sin sentido y que después se 
apoderó de tres m i l pesetas que l le
vaba producto de lo recaudado entre 
socios de una Hermandad de Asisten
cia .Medico Sani tar ia. 

Un hermano suyo, no creyendo la 
h is tor ia , puso el hecho en conocimien
to de la Guardia Civ i l quien háb i l 
mente in ter rogó - Jul ián y éste ter
minó por confesar que el atraco se lo 
había inventado para just i f icar la pér
dida de las tres m i l pesetas, más otras 
cinco m i l de su peculio. La verdad 
pura y llana era que estuvo en Palafru
gen y entre juego, bebidas y otras 
francachelas se le esfumó la benita su
ma de ocho m i l pesetas. El Juzgado 
entiende en el .•'•.unto. — Cifra. 
SENTENCIA SOBRE LA HERENCIA DE 

CCHcNTA MILLONES 
Barcelona. — La sala de juntas de 

esta Audiencia tía dictado sentencia 
en el rerur-.i) interpuesto contra el 
auto dk tado por el Juzgado d^- Ins

pección número 9 , no dando lugar a 
la protocol izac ión de! testamento sa
cramental de doña Inés Luna Ter re
ro, del 7 de febrero del pasado año. 

La sentencia dictada por e l Juzga
do dispono que la for tuna de la c i ta 
da señora, que pasa de los óchenla 
mi l lones ele pesetas, esté sujeta al ex
pediente de ab-intesfato que se t r a 
mita por e! Juzgado ¿lo V i t i gud ino , 
en Salamanca.—Cifra. 

Mm regiainantaciones 
ds trabajo modificadas 

Madr id . — F;i "Bole t ín Of ic ia l de! 
r.stado", publ icará mañana, entre 
ot ras, las siguientes disposiciones: 

T raba je .— Ordenes por las que se 
modi f ican las retr ibuciones y refi la-
mentaciones de trabajo de las indus
tr ias de cur t ic ión de pioles para pele-
toler ia; de porterías de de fincas ur 
banas y de empresas de pompas fú 
nebres.—Cifra. 

3K & & ^ a ? a i as & & a* as as 

Velada infanfiJ 
Siguiendo la costumbre de meses 

anter iores, la Caja do Ahorros y Mon
to de Piedad del Circulo Católico de 
Obreros, celebró ayer la anunciada 
velada in fan t i l . 

La velada constituyó un ex i to , es-
tanao a cargo do los Grupos de Cul
tura y Arte del f rente de Juventudes, 
integrados por flechas de diversas Cen
tur ias , que derrocharon un enorme 
entusiasmo y una per ic ia y domin io 
de escena improp io de sus jóvenes 
años. 

€ n p r imer te rmino , el teatro ÜO 
títeres de la Centuria Casti l la, repre
sento la obra " Juanin vence a! demo
n i o " , arrancando las graciosas ma
rionetas, hábilmente manejadas, los 
aplausos de los pequeños. 

A cont inuación, el Orupo de Armó
nicas, expertamente d i r i g i do y muy 
bien conjuntado, delei io a los niños 
interpretando diversas y variadas 
obr^.s. 

Pn tercer l ugar . Rebolledo, Vivar y 
Pcre i ro , a cuyo cargo cor r ió el rec i 
tal poct ico entusiasmaron a! pequeño 
aud i to r io , destacando la in terpreta
ción de! joven Pereiro. 

Después, con la parodia escenif i
cada •"Chlndasviníb" y la actuación 
del "Quinteto Azu l " , d ió por te rm i 
nada la intervención de los Grupos 
de Cultura y Arte del Erente de Ju
ventudes. 

En los entreactos sé sortearon mag
níficos l ibros con que la Caja obse
quió a los pequeños ahorradores. 

Kinal izu el programa con la p ro 
yección de una bonita cinta cómica. 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid. (Crónl-

ca de "Tachla* . 
para DIARIO DE 
BURG0S.1 
. La cr i t ica co
menta con crude
za el entrcf famicn-
tó de ayer en el 
"Metropol i tano, en 
el que el equipo 
que con casi segu
r idad iba a ser el 
d e f i n i t i v o , perdió 
ante los modestos 

chicos del Plus U l t ra , reforzados con 
Bagur , l.asala y Tejada. No se tione 
aún ni la más levo idea de lo pueda 
ocur r i r en Estambul y solo pueden 
considerarse como indudables, a es
tas a l turas, a Manchón y Puchádes. 
Esta noche publ ica un d ia r i o una fo
tograf ía, captada con dolo y gra-

durante lo que un comentarista 
moj iganga, apareciendo en e 

veces ca-

cia 
l lama 
grabado e! soloccíonador nacional , se
ñor I r i ba r ren , con cara inexpresiva 
y las brazos cruzados. A sus pies, 
cuatro jugadores, sentados sobre' lá 
hierba. Al fondo, otros dos, con las 
manos on las caderas. Pie do la fo to , 
el s iguiente: "Sin palabras". 

So considera que si estas sesiones 
preparator ias lionen un alto f i n , de
be exigirse a quienes en ellas i'mer-
vionen, toda la seriedad que su re
conocida y exageradamonte re t r i bu i 
da profesión requiero, -porque do lo 
cont rar io (escribe, él c r i t i co de 
' A i i C ) iodo este t inglado sema
na! sobra por infructuoso, inú t i l y 
contraproducente " . 

Uno de los dos '•desenlonadores ' . 
Manchón, actuó muy on ser io, apuran
do hasta él máximo el juego preciso 
para deshancar a Cainza, al hacerse 
cargo de la tendencia del solccciona-
dor a prescindir del tantas 
p i tan del equipo ospdñol. 

Pero lo más gracioso fue que en el 
equipo entrenador , pese a su modesto 
t i tu lo , surgió un genio del balón que 
jugo más que los otros veint iún juntos. 
Un ta! Enrique Mateos, Ín te r ig r , que 
marcó dos tantos y lleva ya ve in t i 
cinco en la temporada. I r i ba r ren se 
vio precisado a desviar su mirada de 
Kubala, do Migue!, de Segarra, para 
f i j a r l a en aquél chaval de veint iún 
anos que hacia pr imores sobre el cés
ped. Al terminar ••aquello", alguien le 
pregunto si tenia esperanzas en i r a 
Estambul. Aun tiene Mateos f icha de 
juveni l y sus ídolos son Panizo y Ku
bala. Surgió ayer este chico como Zo
rr i l la en la inhumación de •"Pigaro" 
En esta desorientación, los af ic iona^ 
dos españoles, a través del Inst i tuto 
de la Opinión Públ ica, han elegido el 
siguiente equ ipo : Carmelo; Segarra 
Biosca, Lesmes I I ; Pasieguito, Pucha-
des; M igue l , Venancio, Kubala, Alsúa 
y Gainza. 

Se da el caso de que Venanc io ha 
sido votado para cinco puestos dis
t intos. Y ya está b ien do f ú tbo l , por 
hoy. 1 

% X * ~ ^ - r 

E x p e c t a c i ó n p a r a c o n o c e r la 
nueva p r o d u c c i ó n de J u l i a M a u 
ra La e t e r n a d o ñ a J u a n a " . Ex-
^ t a c t ó n d e r i v a d a de a q u e l és-
canc la l t l l o p r o d u c i d o p o r los q u " 
la p r o p i a e s c r i t o r a d e n o m i n ó c a l 
cos, y no p l a g i o s . E l la h a d i c h o 

E S T R E N O S 

h o y que c u a n d o c o p i a , c o p i a de 
v e r d a d , y q u e e n aque l l a ocasión 
lo h i z o p a r a g a s t a r a sus lectores 
una; b r o m a que l u e g o pensaba 
a c l a r a r , pe ro l e s a l i ó m a l la co
sa, pues l a d e s c u b r i e r o n antos 
de que el la lo h i c i e r a . Tamb ién 
ha d i c h o q u e sus ob ras no ser ían 
c o n o c i d a s a no ser p o r la gen
t i l e z a de los e s c r i t o r e s y pe r io 
d i s tas q u e con t a n t a v i o l e n c i a la 
a c u s a r o n . En la a u t o c r í t i c a de 
su n u e v a c o m e d i a a d v i e r t e qué 
ésta no es p r i n c i p a l d e l todo , y 
e s c r i b e : " A q u í m e t e n é i s , del 
b r a z o de V i c k y R o u n e . M i come
d i a esta cas i t o t a l m e n t e i nsp i r a 
da en su nove la , " G r a n ó p e r a " . 
Los pe rsona jes q u e pe rmanecen 
e x t á t i c o s , e n c e r r a d o s en l os l í m i 
tes de l l i b r o , c o m o m u ñ e c a s de 
u n escapa ra te , desde hoy sien
t e n , p a d e c e n , a m a n , o d i a n , t r i u n 
f a n y f r a c a s a n con s e n t i m i e n t o y 
c a l o r h u m a n o s . P o r q u e las ideas 
se h a n c o n v e r t i d o en personajes 
y las l e t r a s en p a l a b r a s " . 

Los ca r te l es c o n s i g n a n : "Ex
p e c t a c i ó n . A c o n t e c i m i e n t o . Es
c á n d a l o " . 

T a m b i é n e s t r e n a esta noche 
A l v a r o de l a I g l e s i a , e l humo
r i s t a c e r e b r a l . T í t u l o de l a obra, 
" L a s i r e n a s in c o l a " . A su auto-
j u i c i o , es u n a comed ia i n t r as 
c e n d e n t e , s i n o t r o p r o p ó s i t o que 
e l que la g e n t e lo pase b i e n pues
to que su d i v i s a es esa, precisa
m e n t e : 

"Que us ted l o pase b i e n " . Es 
u n a o b r a q u e no t iene p rob le 
mas h o n d o s , pesados , que pue
d a n hace r a l e s p e c t a d o r f r u n c i r 
e l ceño y a c o r d a r s e de las tra
g e d i a s d o m é s t i c a s . P e r i p e c i a s de
r i v a d a s de u n hecho t r i v i a l , el 
vue l co de un b a l a n d r o que se l la
m a " P i c h i c h i " , e n t r e San Sebas
t i á n y F u c n t e r r a b í a . Con el re ' 
m o j ó n o c u r r e n cosas d i ve r t i das , 
ha d i c h o e l a u t o r . 

Cosas que se rán a l g o as i conm 
u n a r á f a g a de a i r e f resco en un 
a m b i e n t e c a r g a d o de t remen
d i s m o . 

NOTIC IAS BREVEí» 

Hoy h a n q u e d a d o agotadas la* 
l o c a l i d a d e s p a r a e l p a r t i d o ^ 
p r ó x i m o d o m i n g o e n t r e los au 
e q u i p o s m a d r i l e ñ o s , A t l é t i c o > 
Real M a d r i d . . , é . 

— U n españo l r e s i d e n t e e " „/••.' 
j i c o se ha d i r i g i d o al >\D 
o f r e c i e n d o pa.gar l a l á p i d a c-n 
que la c i u d a d de San Rodue 

i . . . . . . . . . . v cu 
de 

de p e r p e t u a r las r a z o n e s y c' 
c u n s t a n c i a s en que la p l a z a 
G i b r a l t a r f ué abandonada a i _ 
m i n i o i n g l é s y la f i r m e d1^1 ^ n 
de que los españo les no se 
po r sa t i s fechos m i e n t r a s ese H Ü 
d a z o de España no vue l va 
p o d e r . 

Marcha a Madrid 
l obispo de Orens* 
Después de una breve están 

Purgos. marchó ayer a Madr' 0ren-
iro i lustre paisano el Obispo ^ 
se, Lxcmo. y Rvdmp Sr. iJr ^ 
gel Temiño. 


